


Lembrança de José 
Mack em 1978, 
declamando uma 
poesia no Clube 

Recreativo Maravilha, 
representando o 

colégio Nossa Senhora 
da Salete.
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Editorial
Muito interessante a iniciativa do Ministério Público refe-

rente ao Protocolo de Intenções – Programa Silêncio Padrão, 
assinado na sexta-feira (04). Vivemos hoje em Maravilha um 
problema sério com a falta de acesso ao lazer e a cultura. Esse 
problema infelizmente é agravado pelo fato de principalmen-
te os jovens, buscarem alternativas para se divertir, como por 
exemplo, ao sentarem nas avenidas nos fins de semana, ouvir 
som alto, muitas vezes ocupando as calçadas e incomodando 
os moradores desses locais. Somado a isso, o consumo de álco-
ol e a falta de bom senso de algumas pessoas, deixa um cenário 
desagradável aos comerciantes que na segunda-feira pela ma-
nhã, antes de abrirem seus estabelecimentos, precisam limpar 
e recolher as garrafas deixadas.

O protocolo de intenções tem o objetivo de diminuir as 
reclamações sobre situações deste tipo, e nós do jornal, rece-
bemos também muitas queixas sobre o assunto. Realmente o 
que falta nessas ocasiões é o bom senso e a educação. Todos 
podem e devem se divertir, mas para qualquer ação, devem 
haver limites.

Através deste protocolo, as Polícias Civil, Militar e o Mi-
nistério Público estarão coibindo ações não permitidas, como 
por exemplo, o volume excessivo do som nos carros. As pesso-
as que não respeitarem essas medidas sofrerão as consequên-
cias, através da retirada do aparelho de som, recolhimento do 
carro ao pátio da PM e aplicação de multa.

Todavia, entendemos que além do bom senso e educação 
que deve partir de cada um que usufrui de vias públicas para 
sua diversão, está mais do que na hora de criar políticas públi-
cas e locais viáveis para o lazer e a cultura em nosso município, 
fazendo assim, com que principalmente os jovens possam se 
divertir de forma sadia e apropriada. 

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

 Motorista acidentado em contrato de 
experiência ganha estabilidade provisória

A Subeção 1 Especializada em Dissídios Individuais (SDI-1) do Tribunal Superior do Trabalho 
manteve decisão que garantiu a estabilidade provisória a um motorista da empresa paulista Tomé En-
genharia e Transportes Ltda. Ele foi dispensado indevidamente após ter sofrido acidente de trabalho 
no curso de um contrato de experiência, que vigorou por dois períodos sucessivos entre fins de 2003 
e início de 2004. A decisão da SDI-1 foi no mesmo sentido do entendimento da Primeira Turma do 
TST, que julgou procedente o pedido do empregado de indenização correspondente ao período esta-
bilitário. Em sentido contrário, o Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (SP) havia confirmado 
a sentença de primeiro grau que indeferiu a estabilidade ao trabalhador.

Na reclamação trabalhista, o empregado contou que exercia a função de motorista carreteiro e, em 
janeiro de 2004, quando estava realizando a movimentação e arrumação da carga em cima da carreta, 
caiu de uma altura de cerca de 2,5 m e se machucou. Em consequência, teve de se afastar do trabalho, 
passando a receber auxílio-doença acidentário até 16/09/2004.

Segundo o relator que examinou o recurso da empresa na seção especializada, ministro Horácio de 
Senna Pires, o artigo 118 da Lei 8.213/1991, que dispõe sobre os planos de benefícios da Previdência 
Social, não faz distinção entre contrato por prazo determinado e indeterminado. Assim, é “inviável 
restringir o direito à estabilidade provisória decorrente do acidente de trabalho apenas aos trabalhadores 
contratados por tempo determinado”, concluiu.

O relator informou ainda que seu voto seguia recente decisão do Supremo Tribunal Federal que, 
em sessão do dia 7 deste mês, considerou que os direitos sociais previstos no artigo 7º da Constituição 
da República devem ser estendidos a todos os servidores contratados temporariamente.

A decisão foi por maioria, ficando vencido o ministro Milton de Moura França. 
Processo: E-RR-73740-05.2005.5.02.0464 

Fonte: www.tst.gov.br

Charge
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ÚLTIMA

O Ministério da Educação deu en-
trada na quinta-feira (03), no Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região (TRF-5), 
em Recife, por meio da Advocacia Geral 
da União (AGU), a um pedido de sus-
pensão da liminar da Justiça Federal do 
Ceará que anulou 13 questões do teste 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem).

O exame foi realizado por quatro mi-
lhões de pessoas nos dias 22 e 23 de ou-
tubro. O cancelamento foi determinado 
pelo Ministério Público Federal do Ceará 
(MPF/CE). De acordo com investigação 

da Polícia Federal (PF), as 13 questões 
anuladas vazaram somente para alunos 
do Colégio Christus, de Fortaleza. 

No entendimento do MPF/CE, a res-
ponsabilidade do vazamento é do MEC 
e não da escola, por isso os alunos não 
poderiam ser penalizados pelo erro. A 
decisão de recorrer foi do ministro da 
Educação, Fernando Haddad. 

O ministro defende que o exame deve 
ser cancelado para os 639 alunos que te-
riam se beneficiado com as questões. Eles 
poderiam fazer novamente o exame jun-
to com os presidiários, no final do mês. 

MEC recorre de decisão de cancelar questões do 
Exame Nacional do Ensino Médio

URBANIZAÇÃO
Passeando pela nossa cidade tivemos a oportunidade de 

vislumbrar verdadeiras mansões nos mais diversos pontos e 
bairros... Residências de alto requinte e bom gosto... estão 
de parabéns os proprietários e moradores que investem no 
seu bem estar e de parabéns igualmente os profissionais que 
as edificam, obras esculturais... É a nossa cidade se valori-
zando cada vez mais!

URBANIZAÇÃO II
Igualmente conhecemos um local muito aprazível que 

é o novo loteamento no prolongamento da Duque de Ca-
xias... Lotes com toda a infraestrutura, ruas asfaltadas, bem 
sinalizadas e ainda com ótima localização e com vista pa-
norâmica da cidade... Ótimo local para edificações de mo-
radias em alto estilo. Um bom investimento com certeza... 
vale a pena visitar! 

URBANIZAÇÃO III
Da sede de nosso jornal, temos uma vista privilegiada. 

Avistamos a cidade bem traçada e com enormes edificações 
que dia a dia as vemos se agigantarem... É o boom imobili-
ário se fazendo presente em Maravilha. Negócios inteligen-
tes e com visão de futuro dos nossos empresários do ramo.

URBANIZAÇÃO IV
Uma sugestão: investir na iluminação pública da cida-

de, que convenhamos está a desejar... Nessa área há vários 
anos não há melhorias e a cidade cresceu muito. Chegou a 
hora de acompanhar esse crescimento... É um investimento 
necessário em todas as ruas e avenidas da cidade.

IPTU
Está disposto na Lei Orgânica Municipal sobre a isen-

ção do Imposto Predial e Territorial Urbano a pessoas ido-
sas. Aqueles que se enquadrarem na referida Lei, podem re-
querer o benefício, cujas inscrições já se encontram abertas. 
Os interessados devem se dirigir ao Centro de Referência e 
Assistência Social (CRAS).

IPTU II
E com relação ao IPTU, haverá de se criar uma taxação 

progressiva com relação a terrenos baldios e sem edifica-
ção... Incentivo a quem constrói e deixa construir, é nossa 
sugestão, salvo melhor juízo!

IMPORTÂNCIA DO 
LAZER

Após passar por cirurgia cardíaca e ficar um bom tem-
po afastado, o senador Casildo Maldaner usou a tribuna 
na última terça-feira (01) para falar da importância do la-
zer. Disse que, na sua época, a prioridade era só trabalhar, 
sem reservar tempo para descansar. Para ele, os governos 
devem implantar políticas públicas que ofereçam lazer aos 
cidadãos.

LIÇÕES DE VIDA
“Jamais critique a pessoa que paga o seu salário... Se não 

estiver contente com o emprego, demita-se”.

AÇÃO REGRESSIVA DA 
PREVIDÊNCIA

O Governo Federal ajuizou na última quinta-feira 
(03), em Brasília, a primeira ação regressiva em razão 
de acidentes de trânsito graves causados pela irrespon-
sabilidade de motoristas... O objeto é ressarcir os cofres 
públicos que arcam com o benefício das vítimas desses 
acidentes, como pensões por morte, aposentadorias por 
invalidez e auxílios-acidente. O principal alvo das ações 
são motoristas que tenham causado acidentes graves 
por dirigirem embriagados ou em alta velocidade...

ACADEMIAS DE 
SAÚDE

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, anunciou na última quinta-
feira (03), a criação de 1.828 academias 
de saúde que serão construídas e 
instaladas no Brasil. Em nossa região 
foram privilegiadas as comunidades de 
Romelândia, Tigrinhos, São Miguel da 
Boa Vista, Flor do Sertão, Campo Erê 
e Descanso.

Na quinta-feira (03), o terceiro pelo-
tão de Polícia Militar de Maravilha rece-
beu cinco dos sete novos policiais que vão 
atuar em Maravilha e nos municípios que 
pertencem ao terceiro pelotão.

De acordo com o 2º sargento, Luiz 
Carlos Tremea, os policiais já fizeram o 
reconhecimento da cidade e já estão sen-
do incorporados à escala de serviço. “Os 
cinco novos policiais recém formados são 
oriundos do batalhão de São Miguel do 
Oeste. As pessoas que estavam pelo Cen-
tro já perceberam a presença dos policiais 
novos com três viaturas rodando. Esses 
policiais irão ser incorporados nas escalas 
de serviço para que conseguimos ter no 
mínimo duas guarnições no turno de ser-

viço para melhor atender a população”, 
salienta.  

Conforme Tremea, dois soldados serão 
apresentados na próxima segunda-feira 
(07) para completar os sete policiais que 
foram prometidos para integrar o efetivo 
da PM de Maravilha.

Para apresentar os sete novos policiais 
para a comunidade de Maravilha, será 
realizado um evento na próxima quarta-
feira (09), na Associação Empresarial de 
Maravilha. O evento está marcado para 
às 19h30 e vai contar com a presença dos 
comandantes da PM de Maravilha, do 
11º Batalhão de Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste, lideranças locais, além 
de empresários e comunidade em geral.

Cinco novos policiais já começaram atuar no 
batalhão da PM em Maravilha
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Após cumprir as exigências 
legais para ser reconhecido como 
partido político, o PSD busca ago-
ra obter acesso a toda estrutura dis-
ponível às legendas com represen-
tação na Câmara dos Deputados.

O líder do partido, deputado 
Guilherme Campos (SP), nego-
cia com o presidente da Câmara, 
Marco Maia, uma interpretação 
favorável do Regimento Interno, 
que associa essa estrutura – que 
engloba espaço físico, quantida-
de de assessores e presidência de 
comissões, entre outras coisas – à 
bancada eleita.

Como o PSD, com seus 53 
deputados (deve alcançar 56 na 
próxima semana, conforme previ-
são de Campos), nunca participou 
de eleição, existe a dúvida se po-
derá usufruir dessa estrutura. “O 
Regimento Interno da Câmara é 
omisso em relação à criação de um 
partido. O que defendemos é que 
haja uma nova definição da pro-
porcionalidade para valer até o fim 

da legislatura, quando disputaría-
mos a eleição”, disse o líder.

A assessoria de Marco Maia in-
formou que o assunto será debati-
do com a área jurídica da Câmara 
nos próximos dias.

Caso a interpretação do regi-
mento seja favorável ao PSD, ou-
tras legendas poderão perder parte 
de sua estrutura, notadamente os 
partidos de oposição ao Governo, 
que já tiveram suas bancadas redu-
zidas na última eleição, mas man-
tiveram sua estrutura por acordo 
político.

Discursos
Uma concessão relacionada ao 

tamanho da bancada é o tempo 
destinado a discursos dos líderes 
partidários durante as votações, as 
chamadas comunicações de lide-
rança. O Regimento Interno esta-
belece que o líder da maior banca-
da pode falar por dez minutos, sem 
interrupção de outros deputados 
— tempo que cai proporcional-

mente até o mínimo de três mi-
nutos para as legendas que tenham 
pelo menos cinco deputados.

Partidos menores têm cinco 
minutos por semana para as co-
municações, que são feitas por um 
representante, já que essas legendas 
não têm direito a liderança.

Com isso, no cômputo geral, 
os partidos que integram a base 
aliada ao Governo (PT, PMDB, 
PDT, PR, PSB, PCdoB, PRB e 
PSC) ganharam, com o resultado 
das últimas eleições, seis minutos 
para discursar durante as votações 
desta legislatura: passaram de 34 
para 40 minutos. Os partidos de 
oposição (PSDB, DEM, PPS e 
Psol), por sua vez, perderam um 
minuto: passaram de 20 para 19 
minutos.

A comunicação de liderança é 
considerada um discurso de alto 
teor político. É muito comum o 
líder usar seu tempo, durante a vo-
tação de matérias complexas, para 
expor o ponto de vista do partido.

PSD vê brecha no Regimento e negocia para garantir 
estrutura na Câmara

O senador Casildo Maldaner 
(PMDB/SC) destacou na 
terça-feira (01), na tribuna do 
Senado, a importância para o 
Brasil da realização de reformas 
e investimentos para que o país 
aproveite as oportunidades do 
futuro. Entre as prioridades 
citadas pelo parlamentar, estão 
a infraestrutura logística e uma 
reformulação nas regras tributárias.

Nesta semana, a população 
mundial alcançou a marca de 7 bi-
lhões de habitantes – com previsão 
de, até o final do século, alcançar 
os 10 bilhões. “Além disso, a ex-
pectativa de vida do ser humano 
aumentou consideravelmente nos 
últimos anos e continuará a au-
mentar”, acrescenta. 

Somado a este fato, o Brasil 

alcançou a sexta posição entre as 
maiores economias do mundo, 
ultrapassando o PIB do Reino 
Unido. O produto interno bruto 
brasileiro deve chegar em 2011, 
segundo previsões do Fundo Mo-
netário Internacional, à US$ 2,44 
trilhões.

Cenário de oportunidades
Para Maldaner, este é um cená-

rio de grandes oportunidades, que 
podem ser aproveitadas se forem 
tomadas as atitudes corretas. O 
senador lembrou que, do aumento 
da carga tributária dos últimos 15 
anos, apenas 9% foi destinado ao 
investimento em portos, aeropor-
tos, rodovias e ferrovias. “A reforma 
tributária é igualmente necessária 
para estimular a produtividade e o 

crescimento de novas empresas. A 
atual carga acaba sendo um verda-
deiro ‘carrasco’ do desenvolvimen-
to”, afirmou Maldaner.

Segundo o parlamentar, são as 
atitudes tomadas hoje que pavi-
mentarão o caminho a ser trilha-
do pelo país no futuro – e estas 
responsabilidades são de todos, 
Executivo e Legislativo, indiferen-
te da filiação partidária. “Se não 
tomarmos as medidas necessárias, 
ficaremos sempre aquém do imen-
so potencial que possuímos”, disse. 

O senador acrescentou ainda 
que estas conquistas devem ser par-
tilhadas entre todos os brasileiros, 
além de se traduzirem no cumpri-
mento dos direitos fundamentais 
de saúde, educação, moradia e se-
gurança. 

Senador Casildo afirma que Brasil tem que fazer investimentos 
para aproveitar oportunidades futuras
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PCdoB SEM RUMO
O PCdoB perdeu o rumo 

depois de perder o prumo, 
como se diz popularmente. 
Como é que ficam seus “mais de 

90 anos de história ética e em de-
fesa, exclusivamente, dos interesses 
coletivos?” O PCdoB (também) 
caiu na vala comum, não se di-

ferenciando de nenhum (outro) 
partido político. Não adianta 
contra-argumentar: as evidên-
cias estão aí. Não adianta dizer 

que foi um caso isolado, pois 
muitos militantes do PCdoB 
também chafurdam nesse lama-
çal de denúncias. Apenas para 

lembrar: ORLANDO SILVA 
foi presidente da União Na-
cional dos Estudantes (UNE). 
Apenas para relembrar... 

BOLA DENTRO I
Acertada a decisão da pre-

sidente Dilma Rousseff em 
nomear o deputado federal 
ALDO REBELO (PCdoB/

SP) como “novo” ministro 
dos Esportes. O deputado 
e, agora, ministro ALDO é, 
incontestavelmente, além de 

competente, um parlamentar 
sério e honesto, sendo que 
contra o mesmo não pesa 
qualquer evidência que re-

prove sua conduta. A nome-
ação serve de alento aos pró-
prios comunistas, pois além 
de manterem o Ministério 

em suas hostes, podem, com 
o tempo, recuperar sua “ín-
tegra” imagem de “90 anos de 
história”, como afirmam.

BOLA DENTRO II
Fato importante da nomeação foi a afirmação do novo ministro de que não mais seriam assinados convênios com ONGs, para fins de repasse de recursos aos 

programas do Desporto Nacional. Afirmamos em edição anterior de que seria prudente que esses recursos fossem repassados diretamente às escolas, que muito 
bem poderiam desenvolver esses programas; é claro, também com a assídua fiscalização do poder Legislativo e Tribunal de Contas.

BOLA DIVIDIDA
O novo ministro dos Esportes (ALDO REBELO) é aquele mesmo que foi relator do Projeto de Lei para a modificação do Código Ambiental. Na oportuni-

dade, o então deputado federal ALDO REBELO, fora enfático em suas posi-
ções, contrariando, inclusive, a opinião/determinação do Palácio do Planalto. 
Agora a cantilena é outra e, o ex-deputado, agora (novo) ministro, terá sim de 
rezar pela cartilha do Planalto. Desde que faça a coisa certa, não há problema. 
Vamos torcer!

NOTA ZERO I

NOTA ZERO II

NOTA ZERO III

O Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), é um excelente 
instrumento de avaliação, sem dú-
vida. Inclusive, as universidades fe-
derais o utilizam como instrumento 
de vestibular e, a UNOESC, tam-

bém, disponibiliza vagas em seus 
cursos para os alunos que prestarem 
o ENEM. Além disso, as vagas ao 
PROUNI são determinadas somen-
te aqueles que prestaram o exame 
(ENEM). Até aqui, tudo bem!

O que chama a atenção são as 
denúncias de irregularidades que 
permeiam esse processo. E não 
ocorreu apenas uma vez, mas sim, 
ocorreram em todos os exames 
de seleção. Aí vem o Ministério 
da Educação querendo “tirar o 
corpo fora”, dizendo isso e aqui-

lo. No último ENEM a denúncia 
pairou sobre o fato de que num 
Colégio do Ceará (com o nome 
de “CHRISTUS”, até isso), os 
alunos tiveram acesso em provas 
simuladas pelo próprio Colégio, 
a idênticas questões da prova do 
ENEM.

Diz o ministro da Educação que o 
Colégio não poderia ter utilizado aque-
las questões em simulados, tendo em 
vista que as mesmas teriam sido repas-
sadas às escolas para uso interno. Que 
imbecilidade. Ora, se essas questões, 
como o ministro da Educação afirma, 

já seriam de conhecimento público, 
notório que não poderiam ter sido in-
cluídas na prova do ENEM, não é ló-
gico? Nota Zero para o Ministério da 
Educação, pela sua incompetência, e 
Nota Zero para o ministro da Educa-
ção, que acha que o povo é idiota!
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Aproximadamente 100 mu-
lheres participaram na quinta-
feira (03) do curso de formação 
política para mulheres, realizado 
em São Miguel do Oeste. 

A deputada Luciane Carmi-
natti (PT), presidente da Co-
missão de Direitos e Garantias 
Fundamentais de Amparo à Fa-
mília e à Mulher e proponente 
do curso, afirmou que o maior 
desafio das mulheres é conquis-
tar o direito a falar o que pen-
sam. “O silêncio não nos ajuda”. 
Segundo a parlamentar, a parti-
cipação política não pode se re-
sumir ao voto. “Se votei, tenho 
que acompanhar, fiscalizar, pro-
por, caminhar junto”. Luciane 
defendeu um debate integrado 
entre o campo e a cidade, para 
somar forças e alcançar mais vi-
tórias e conquistas. “A luta das 

Curso de formação política para mulheres foi realizado em SMO
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Mulheres do Extremo Oeste participam de curso de 
formação política

mulheres do campo e da cidade 
é uma só, contra a desigualdade, 
por isso temos que estar unidas”.

A parlamentar também lem-
brou o papel da Igreja na luta 
pela emancipação das mulhe-
res, em especial de Dom José 
Gomes, bispo de Chapecó, já 
falecido. Criticou a inclusão no 
PPA 2012/15 de apenas uma 
ação voltada especificamente às 
mulheres, no caso a repressão es-
pecializada aos crimes contras as 
mulheres, crianças e idosos, com 
previsão de somente R$ 4 mil 
por ano, para atender cerca de 
40 mil pessoas, ou seja, R$ 0,01 
por cidadão. Da mesma forma, a 
deputada criticou a previsão or-
çamentária para a área de assis-
tência social, de 0,24% dos re-
cursos. “Não tem dinheiro para 
as políticas sociais, mas têm 7% 

do orçamento no Fundosocial 
para os deputados fazerem polí-
tica clientelista”. 

O curso apresentou três pai-
néis que abordaram formação 
política, autonomia e empode-
ramento das mulheres; violência 

contra mulheres; e políticas pú-
blicas para o setor. A advogada 
Joice Graciele Nielson, coorde-
nadora de Planejamento e Proje-
tos da Prefeitura de Ijuí (RS), foi 
uma das palestrantes, destacan-
do o rompimento com o discur-

so da submissão e a capacitação 
das mulheres para o empodera-
mento, isto é, para a ocupação 
e exercício de cargos e funções 
públicas e privadas. “Temos que 
passar a ver o mundo com os 
nossos olhos e não com o olhar 
masculino”. Segundo Joice, o 
exercício da política não se resu-
me à militância partidária. “Po-
lítica a gente faz no dia a dia, nas 
relações com as outras pessoas”. 

Atendimento à mulher
Atualmente, a rede de aten-

dimento à mulher em Santa Ca-
tarina dispõe de apenas 23 dele-
gacias da mulher, sendo que no 
Oeste tem duas, uma em Cha-
pecó e outra em São Miguel do 
Oeste; cinco casas abrigo; nove 
centros de referências; e 15 con-
selhos municipais de direitos. 

Em entrevista exclusiva ao Jornal O Líder, o 
senador Paulo Bauer (PSDB/SC) destaca o anda-
mento de alguns projetos de sua autoria no Senado 
Federal.

Jornal O Líder – O senhor tem um Projeto de 
Lei na Comissão de Constituição e Justiça que 
modifica um dos artigos do Estatuto do Índio, 
onde prevê alterações nos critérios para a demar-
cação de terras indígenas. Como funcionariam 
esses critérios?

Paulo Bauer – Existe uma disposição constitu-
cional que define e assegura aos índios a possibili-
dade de terem a sua terra disponibilizada desde que 
eles estivessem vivendo naquela área no dia da pro-
mulgação da Constituição de 1988. A outra condi-
ção é em havendo comprovação de que até a data 
da Constituição tenham vivido índios naquele local 
e por motivos não conhecidos, eles tenham deixado 

de viver lá, também lhes seria dada a oportunidade 
de reocuparem a área. Isso é o que diz a Constitui-
ção. Porém, o que foi feito é que se uma turma de 
índios estivesse morando lá, continuava morando 
lá. Por exemplo, nós temos uma reserva grande em 
Santa Catarina, que é em José Boiteux, que tinham 
índios em 1988 e hoje ainda tem, ou seja, a reserva 
estava lá e continua. No segundo caso, aparecem ín-
dios e dizem, essa terra aqui é nossa. Então, em pri-
meiro momento, é feito o estudo arqueológico pra 
ver se acham algo que comprove isso. E no segundo 
momento é feito um estudo antropológico. Cons-
tatada a veracidade de que eles estavam lá antes da 
Constituição, pode-se fazer a reserva. A Lei hoje diz 
que o Governo indenizará os ocupantes pelas ben-
feitorias existentes na área (casa, açude, galpão, etc), 
mas não paga a terra. 

São dois projetos que tenho. O primeiro projeto 
diz que mesmo que uma área for reconhecida pelo 
estudo arqueológico e antropológico como uma 
antiga área indígena, o Governo criando a reserva, 
tem obrigação de indenizar a casa, o açude, a cerca, 
enfim, as benfeitorias, e também a terra. Ou seja, eu 
não sou contra os índios, só não quero que o branco 
seja punido pela boa fé que teve quando comprou 
a terra. O segundo projeto diz que além do estudo 
arqueológico e antropológico, deve-se passar a exi-
gir agora também uma comprovação de que aqueles 
índios culturalmente precisam da área para viver. 
Porque tem índio que quer morar na reserva e tra-
balhar na Sadia, e isso não está certo. Dentro da 
minha proposta quero que fique comprovado tam-
bém a característica de necessidade e de identidade 
cultural da comunidade indígena com a terra que 
reivindica. 

 
Jornal O Líder – O senhor tem um projeto 

na Comissão de Educação, Cultura e Esporte que 
prevê uma mudança no Estatuto da Criança e do 

Adolescente, obrigando as escolas de educação 
básica a identificar as pessoas autorizadas a en-
trarem no estabelecimento de ensino para cuidar 
de assuntos de interesse dos alunos. Como fun-
cionaria essa Lei?

Paulo Bauer – Esse projeto foi resultado do epi-
sódio de Realengo no Rio de Janeiro, quando 12 
estudantes foram assassinatos por um ex-aluno da 
escola, que entrou livremente no local durante as 
aulas. O meu projeto prevê que quando a pessoa 
matricula alguém na escola, pergunta-se quem é o 
responsável, geralmente o pai, mãe ou quem tem a 
guarda da criança. Então o projeto pretende iden-
tificar quem pode ter acesso à escola, falar com a 
criança, pegar a criança, fazer questionamentos so-
bre ela. Esse controle seria feito, quando, na hora 
da matrícula, o responsável já autorizasse as pessoas 
que podem ter acesso. Esse projeto protege o diretor 
da escola e principalmente a segurança dos alunos, 
valendo para todas as escolas, públicas e privadas.

Jornal O Líder - A Lei de Execução Penal tam-
bém pode passar por uma modificação com um 
projeto do senhor. Qual seria essa mudança?

Paulo Bauer – Nós não podemos permitir que 
pessoas que cumprem pena em regime de reclusão 
possam ter acesso a qualquer tipo de mídia, porque 
se eles utilizam esses mecanismos, se comunicam 
com o mundo externo e podem produzir atos cri-
minosos. Nós já temos hackers para todos os lados, 
crimes de dentro da cadeia, pela internet e muitos 
outros. O meu projeto caracteriza como falta grave 
o acesso a endereço eletrônico, a programas de con-
versação ou a qualquer rede social de comunicação 
entre computadores por parte de presos condena-
dos. A penalidade prevista nestes casos é o reinício 
da contagem do prazo para concessão da progressão 
de pena. Ou seja, além de proibir o uso, o projeto 
prevê a penalização para o uso. 
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Certamente nossos leitores 
têm muito interesse nas novi-
dades que a medicina nos pro-
porciona a cada dia, e como 
elas podem chegar à nossa re-
gião. Além disso, se preocupam 
em saber se o profissional que 
vai aplicar os novos tratamen-
tos é especialista, se está apto 
e se tem o conhecimento ade-
quado. Nossa conversa de hoje, 

Novidades em Dermatologia
focando algumas novidades na 
área da Dermatologia, é com o 
médico Gustavo Poletto, espe-
cialista em Dermatologia com 
vários cursos no exterior. 

No início de nossa conver-
sa, o Dr. Gustavo enfatizou a 
importância de procurar tra-
tamento sempre com um pro-
fissional especialista na área 
desejada. Caso tenha alguma 

dúvida sobre o profissional, 
pode-se entrar no site do Con-
selho Federal de Medicina 
(www.cfm.org.br) que encon-
trará o médico e sua especiali-
dade.

Em relação à Dermatologia, 
o Dr. Gustavo começou co-
mentando sobre os laser para o 
tratamento de cicatrizes, estrias 
e manchas. Destacou a impor-
tância de estes aparelhos serem 
manuseados por médicos ex-
perientes e com conhecimen-
to, devido aos efeitos colaterais 
indesejados, como queimadu-
ras, que podem acontecer de-
vido ao seu uso inadequado. 
O aparelho deve ser calibrado 
adequadamente e isso depende 
do tipo de pele do paciente, do 
tipo de pelo e principalmente 
para qual finalidade este laser 
está sendo usado. O laser pro-
duz uma luz, uma energia mui-
to forte que basicamente es-
quenta o tecido, sendo muito 
sensível, traduzindo com isso a 
importância de um manuseio 
correto. Nas cicatrizes e estrias 
tem um potencial em reduzir 
estas marcas trazendo um efei-
to estético satisfatório, apesar 
de não eliminar totalmente o 
problema. O laser mais usa-
do, com melhores resultados 
é o laser fracionado que des-
trói parte da pele e estimula o 
crescimento de pele normal, 
sendo necessário em torno de 
seis a oito sessões, apesar de al-
gumas pessoas já responderem 
satisfatoriamente com duas ou 
três sessões. A grande vanta-
gem é a melhora sustentada, 
ou seja, o que melhorou não 
se perde. Nas manchas ain-
da existem indicações muito 
boas para alguns cremes e o 
Peeling, reservando-se o laser 
como um segundo passo para 
o tratamento. Nos pacientes 
que não respondem aos cremes 
e ao Peeling pode ser usado o 
laser que funciona muito bem, 
principalmente numa situação 
chamada melasma, que causas 
manchas no rosto geralmente 

na gravidez. 
Em relação aos protetores 

solares, os novos estudos mos-
traram a importância de usar 
um fator de proteção maior 
que o recomendado anterior-
mente, que era o fator 30. 
Como as pessoas não têm o 
hábito de passar o protetor a 
cada duas horas, como é indi-
cado, usando um fator maior 
será conferido uma proteção 
maior. Entra então a reco-
mendação do uso de fatores 
maiores como, por exemplo, o 
50, principalmente nas pesso-
as com a pele mais sensível e 
com manchas.

Em relação à queda de ca-
belo, o Dr. Gustavo comenta 
duas situações importantes. 
Uma é o tratamento com uma 
medicação disponível a mais 
de 30 anos, mas que foi mu-
dada a formulação, de líquido 
foi transformado em espuma, 
o que confere uma maior ab-
sorção pela pele e pelo cabelo, 
o que consequentemente me-
lhora a sua ação. A outra novi-
dade são os nutracêuticos, for-
mulação com vitaminas e sais 
minerais, que estimulam o 
desenvolvimento dos cabelos. 

Em relação ao Butox, o 
grande problema foi sempre 
a necessidade de reaplicação 

que acontece geralmente a 
cada seis meses. O que se tem 
de novidades é o uso de uma 
medicação, um suplemento 
que acaba potencializando o 
efeito do Butox e a necessi-
dade de reaplicação fica mais 
espaçada. Um dos grandes 
avanços na área da Derma-
tologia e disponível em São 
Miguel do Oeste e região é a 
cirurgia Micrográfica.  A Ci-
rurgia Micrográfica de Mohs 
é um procedimento cirúrgico 
meticuloso, para o tratamento 
do câncer da pele ou mucosas 
(carcinoma basocelular e espi-
nocelular). Baseia-se na ava-
liação da lesão que está sen-
do retirada ao microscópio, 
em vez de apenas a olho nu, 
a fim de assegurar que todas 
as células cancerosas serão re-
movidas. Retira-se a lesão e se 
olha no microscópio para ver 
se não ficou nenhuma raiz. 
Caso tenha ficado raiz, se faz 
um novo corte até se eliminar 
completamente o problema. 
Em outras palavras, é como se 
o câncer da pele fosse um ice-
berg e pudéssemos visualizá-lo 
por inteiro, e não só a ponta 
dele, que seria o que apare-
ce do tumor na superfície da 
pele. É o procedimento que 
tem a maior taxa de cura.
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Jornal O Líder – Quando iniciaram os 
trabalhos, haviam dificuldades?

No princípio da empresa, a dificulda-
de foi conhecer o ramo de atividade, pois 
não tínhamos conhecimento de metalur-
gia. Além disso, o capital empregado era 
pequeno, havia falta de máquinas e a mão 
de obra qualificada limitava a produção. 
O espaço físico também era pequeno e 
os fornecedores exigiam compras anteci-
padas. A empresa traduzia-se em apenas 
três pessoas, sendo que apenas uma tinha 
conhecimento na área produtiva. As di-
ficuldades foram superadas pela vontade 
e superação dos sócios e, posteriormente, 
dos seus colaboradores.

Jornal O Líder – Como a sociedade 
familiar começou? 

Na verdade, sempre trabalhamos jun-
tos. Nosso pai, Lori Stieler (in memo-
rian), era proprietário de uma sorveteria 
na Avenida Araucária. Nós trabalhávamos 
com ele. Mas, com o passar dos anos, o 
Airton comprou uma loja de discos de 
vinil e fitas cassete com seu amigo Itacir 
Tedesco, que acabou ofertando sua par-
ticipação na sociedade ao Claudemir. Ele 
aceitou a proposta. Mais tarde, na ambi-
ção de crescer, procuramos novos inves-
timentos e, foi no setor metal mecânico, 
que vislumbramos a possibilidade de cres-
cimento, pois poderíamos buscar novos 
mercados, novos produtos, sem barreiras 
como venda local ou distância para ser 
competitivo.

Jornal O Líder – O que falta para me-
lhorar ainda mais os negócios? 

Falando-se especificamente da empre-
sa Multiaço: um tema é abordado quase 
que corriqueiramente pelo setor empresa-
rial, a alta carga tributária e a legislação 
trabalhista. Tratando-se de Maravilha: 
a falta de mão de obra qualificada, fator 
agravado pela falta de escolas profissiona-
lizantes no município. O problema fica 
ainda maior ao saber que perdemos para 

Sócios Airton Adolfo Stieler e Claudemir Alvino Stieler no barracão da Multiaço
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A           empresa 
Multiaço 
Indústria e 
Comércio 

Ltda iniciou seus 
trabalhos em 1999. 
Sob a direção dos 
sócios e irmãos Airton 
e Claudemir Stieler, a 
Multiaço era voltada à 
indústria de perfilados 
e distribuição de 
produtos siderúrgicos. 
Mas, antes disso, a 
empresa já atuava no 
setor metal mecânico, 
mais especificamente 
na fabricação de 
aberturas, grades, 
estruturas metálicas 
e equipamentos para 
suinocultura, atividade 
iniciada em 1994. Os 
sócios Claudemir e 
Airton contam para o 
Jornal O Líder como 
tudo começou e os 
planos para o futuro. 

Pinhalzinho uma escola do Senai, uma 
verdadeira indústria da educação. 

Tratando-se das demais empresas de 
Maravilha: existem no município muitas 
empresas que enfrentam dificuldades de 
expandir o negócio. Recebemos um in-
centivo que mudou os rumos da empresa 
Multiaço. Estávamos localizados no Bair-
ro Jardim, onde o espaço físico não com-
portava mais a demanda da produção. 
Foi quando Celso Maldaner, prefeito da 
época, nos procurou e, com sua visão de 
administrador e empreendedor, nos ce-
deu em comodato, por 10 anos, um bar-
racão com 1100m², que posteriormente 
foi ampliado com recursos próprios da 
empresa. O faturamento aumentou nes-
ses nove anos mais de 1000%. Por termos 
aumentado nossa capacidade produtiva, a 
empresa aumentou significativamente o 
quadro de funcionários e o recolhimen-
to de impostos. Esse incentivo deveria se 
estender para outras empresas do municí-
pio, que passam pela mesma dificuldade 
que passamos. Esses empresários possuem 
capacidade e conhecimento de mercado 
para aumentarem seus negócios, gerando 
emprego e renda para a nossa gente, mas 
esbarram na falta de incentivo dos órgãos 
competentes.

Jornal O Líder – E como a atividade 
alcançou o sucesso?

É preciso conhecer profundamen-
te seu ramo de atividade, buscar novos 
mercados, diversificar sua área de atua-
ção, tratar seus funcionários como seus 
parceiros e não como seus empregados, 
aprimorar sempre a qualidade dos ser-
viços e produtos, agregar valores para 
aumentar a renda, manter parcerias de 
negócios. Lembramos aqui do nosso pri-
meiro cliente do ramo de indústria de 
perfilados, Ildo Simon. Na época, era um 
dos proprietários da empresa Realce, que 
fabricava camas de aço. Mudou de ativi-
dade, mas continua sendo parceiro com 
suas outras empresas.

Jornal O Líder – Como funciona a 
sociedade de vocês? Há vantagens de ser 
uma sociedade familiar?

Sociedade familiar não significa que, 
por ser uma empresa familiar, não tenha 
suas normas, metas e desafios. A par-
ticipação na sociedade é por membros 
da mesma família, mas segue sempre os 
princípios de uma empresa privada, onde 
os sócios têm o direito de expor suas opi-
niões, sempre prevalecendo os interesses 
do coletivo. Acreditamos muito no futuro 
da empresa, nos moldes de empresa fami-
liar, mas seguindo objetivos e metas traça-
das pelas partes que compõe a sociedade.

Jornal O Líder – Vocês fariam algo di-
ferente no passado?

É difícil falar de algo que deixamos de 
fazer. Certamente, tivemos oportunida-
des de negócios que não aproveitamos ou 
decisões que poderiam ter sido tomadas 
antes – em alguns momentos por receio, 
outras vezes por falta de capacidade de in-
vestimento. Passamos por muitas instabi-
lidades em nosso país durante esses anos 
de atividade, tanto na economia, quan-
to na política. Mas, nos últimos anos, a 
globalização se tornou uma realidade e a 
economia ficou estável. As oportunidades 
surgem e certamente a Mulltiaço estará 
atenta, buscando novas formas de gerar 
emprego e renda em Maravilha.

Jornal O Líder – Quais os planos para 
o futuro?  

Temos muitos planos, o futuro é ago-
ra. A empresa não pode parar de crescer, 
pois uma empresa está crescendo ou está 
morrendo, sempre buscando o bem cole-
tivo.

Mas, infelizmente, novamente esta-
mos esbarrando na questão física, pois a 
área que nos foi cedida está toda edifica-
da. Para fazermos novos investimentos te-
remos que pensar em uma nova área.Multiaço, localizada no Bairro Floresta
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O pagamento do 13° salário 
deve injetar na economia cerca 
de R$ 118 bilhões, o equiva-
lente a 2,9% do PIB. Aproxi-
madamente 20% desse valor é 
de segurados do INSS. A região 

Sudeste fica com 51%. Ficamos 
na expectativa que esse dinheiro 
todo seja usado de forma “sau-
dável”.  Estamos com o nível 
de endividamento das famílias 
no maior índice desde 2004. 

Está aí uma oportunidade para 
equilibrar as contas. O comér-
cio também está de olho em sua 
fatia e estimula o consumo com 
promoções. Um dinheiro que 
pode fazer bem a todo mundo. 

BRASIL EMERGENTE
A viagem do governador 

Raimundo Colombo ao Ja-
pão mostrou como o mun-
do está nos vendo. Santa 
Catarina vai ter dificuldades 

de ver seu pedido atendido 
quanto ao financiamento a 
fundo perdido (não precisa 
pagar parte ou todo o valor 
emprestado) para obras de 

saneamento básico e con-
tenção de cheias. A resposta 
japonesa é que o Brasil está 
em pleno desenvolvimento 
e deixou de “merecer” esse 

tipo de ajuda. Todos querem 
o crescimento econômico, 
mas agora, vamos precisar 
mudar nossos hábitos. Va-
mos precisar negociar mais 

e pedir menos. Tenham 
certeza que ainda seremos 
vidraça e teremos muitos jo-
gando pedras. Espero que só 
pedras.

ENTREVISTA
Essa semana, assistindo 

a uma entrevista do presi-
dente da Azul Linhas Aé-
reas, David Neeleman, em 
uma emissora de TV, o que 
me chamou a atenção foi a 
simplicidade nas respostas 
do executivo. Infelizmente 
a grande maioria das entre-
vistas que assistimos na TV 
aberta do Brasil são de polí-
ticos que falam muito e di-
zem pouco, não respondem 
o que são perguntados e sim 
o que querem dizer. Voltan-
do a entrevista, o repórter 
chegou a se atrapalhar nas 
perguntas por causa da ra-
pidez e objetividade nas res-
postas e, acima de tudo, foi 

mostrado conhecimento de 
causa. Falando com clareza 
como não ouvi ninguém 
ter coragem de falar cobre 
a Copa do Mundo, a buro-
cracia e os custos das obras, 
o tratamento político para 
os casos de infraestrutura 
como aeroportos, estradas, 
trens, etc. Demonstrou um 
empreendedorismo invejá-
vel. Fez um pedido aos em-
presários de sucesso para se 
envolverem na política, para 
assim, conseguirmos fazer 
uma reforma tributária e, 
uma correta e eficiente uti-
lização do dinheiro público, 
acelerando o crescimento 
brasileiro. 

MANIFESTAÇÃO
Na onda das manifesta-

ções americanas, tivemos essa 
semana, também manifesta-
ções em Santa Catarina. Já 
convivemos muito com isso, 

mas estudantes protestarem 
contra o capitalismo e a favor 
do socialismo “a moda anti-
ga” me pareceu um pouco na 
contramão da história. 

Estamos aprendendo a lidar 
com a nova lei do aviso prévio e 
alguns números já indicam que 
a rotatividade nas pequenas e 
médias empresas aumentou. 
Os escritórios de contabilida-
de que me perdoem pela conta 
rápida e simples, tomando por 
base um funcionário de nossa 

cidade que tenha trabalhado 
por dois anos de carteira assi-
nada e não tenha gozado suas 
férias. Se ele provocar a demis-
são, vai receber como benefício 
o equivalente em salários: 2,6 
meses de férias; 1 mês de déci-
mo terceiro; aviso prévio de 1,2 
meses; seguro desemprego de 4 

meses. Ou seja, basta trabalhar 
dois anos para poder ficar mais 
de sete meses de braços cruza-
dos, e se considerarmos que 
podemos fazer alguns “bicos”, 
descobrimos que é um bom 
negócio provocar a demissão. 
Infelizmente é a nossa realida-
de. Precisamos pensar em algo.

TRABALHE 2 ANOS E FOLGUE 7 MESES

DÉCIMO TERCEIRO SALÁRIO

HUMOR EMPRESARIAL
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A Receita Federal vai liberar, 
na quarta-feira (09), consulta ao 
penúltimo lote de restituições do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2011. Todas as pessoas 
que não tiveram pendências, mas 
deixaram a entrega para os dois 
últimos dias estarão incluídas 
nesse lote, garantiu o supervisor 
nacional do Imposto de Renda, 
Joaquim Adir. O dinheiro relati-
vo às restituições estará disponível 
no banco no dia 16 de novembro.

A consulta deverá ser feita a 
partir das 9h, na página da Recei-
ta na internet ou pelo ReceitaFo-
ne (146). Excepcionalmente, nos 
dias 10 (sábado) e 11 (domingo), 
o serviço não estará disponível 
devido a uma manutenção téc-
nica.

O último e sétimo lote regular 
de restituições do IRPF está pre-
visto para o dia 15 de dezembro 
e deverão estar incluídos todos os 

Receita abre consulta ao penúltimo lote de 
restituições do Imposto de Renda
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contribuintes que retificaram as 
declarações.

Segundo a Receita Federal, a 
restituição ficará disponível no 
banco durante um ano. Se o con-
tribuinte não fizer o resgate no 
prazo, deverá requerê-lo median-
te o Formulário Eletrônico - Pe-
dido de Pagamento de Restitui-
ção, ou diretamente no e-CAC, 
no serviço Declaração IRPF.

Caso o valor não seja creditado, 
o contribuinte poderá procurar 
qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Central de 
Atendimento nos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800 729 0001 
(demais localidades) e 0800 729 
0088 (deficientes auditivos), 
para agendar o crédito em conta-
corrente ou poupança, em seu 
nome, em qualquer banco.

A Caixa Econômica Federal 
ampliará seu quadro de funcio-
nários em 5 mil novos postos 
de trabalho até 31 de dezembro 
de 2012. Assim, esse contingen-
te será preenchido por meio de 
um novo concurso público que 
será realizado no ano que vem e 
também por aprovados dos três 
concursos que ainda têm valida-
de em vigor. As informações são 
da assessoria de imprensa da ins-
tituição.

“A contratação dos candidatos 
aprovados será realizada median-
te a existência de vagas em todo o 
território nacional, contemplan-
do sempre os concursos vigentes 
à época da disponibilidade das 
vagas”, informou a Caixa.

A validade dos concursos do 
banco é de um ano e pode ser 
prorrogada por igual período. Os 
concursos da Caixa são sempre 
para cadastro de reserva, ou seja, 
os aprovados são chamados de 
acordo com a demanda.

O novo concurso, segundo 
a assessoria da Caixa, será para 
os níveis iniciais da carreira ad-
ministrativa (técnico bancário 
novo) e profissional da empresa 
(cargos de nível superior).

O salário inicial da carreira 
profissional, com carga horária 
de 8 horas, é R$ 7.931,00. Já a 
remuneração inicial para técnico 
bancário novo é R$ 1.784,00. O 
auxílio alimentação/refeição e o 
auxílio cesta alimentação foram 

reajustados e correspondem, res-
pectivamente a R$ 435,16 e R$ 
339,08.

Sem concurso em 2011
A Caixa havia informado em 

junho que não faria concursos 
neste ano. O banco explicou que, 
por se tratar de empresa públi-
ca, possui o limite do quadro de 
pessoal determinado por órgãos 
controladores externos e, portan-
to, depende de autorização para 
aumento do número de empre-
gados. “Quando isso ocorre, as 
vagas são distribuídas de acordo 
com as necessidades estratégicas 
da empresa, sendo providas por 
candidatos aprovados em con-
cursos públicos externos realiza-
dos pela Caixa que se encontrem 
vigentes”, informou a assessoria 
de imprensa.

A CEF afirma que admite 
aprovados tendo em vista ainda 
a necessidade de preenchimento 
de vagas decorrentes de desliga-
mentos por motivo de rescisão 
contratual, aposentadoria e fa-
lecimentos. “Como a convoca-
ção dos candidatos decorre do 
aumento do quadro de pessoal 
ou, ainda, da reposição de em-
pregados desligados, o banco não 
tem como prever quantas vagas 
devem surgir até o prazo final de 
validade do concurso, nem em 
quais localidades haverá maior 
chance de se chamar mais candi-
datos”, informa.

Caixa ampliará quadro em 5 mil 
funcionários e fará concurso em 2012

O brasileiro ainda é muito 
imediatista e pensa pouco em 
poupar e acumular patrimônio 
para o futuro. No Dia Mundial 
da Poupança, comemorado na 
última segunda-feira (31), esta é a 
constatação de alguns especialistas 
em finanças e educadores finan-
ceiros.

Abrir mão de consumir
Os especialistas afirmam que 

poupar não significa abrir mão de 
todos os prazeres da vida e deixar 
de fazer tudo aquilo de que se gos-
ta. O importante é saber equalizar 
o orçamento e evitar gastos des-
necessários, para que seja possível 
guardar uma parte da renda todos 
os meses com objetivos futuros.

O mais importante é ter um 
equilíbrio dos gastos para poder 
fazer tudo o que se tem vontade, 
mas de uma maneira moderada. 

Sobre o Dia Mundial da 
Poupança

O Instituto Mundial de Ban-
cos de Poupança (WSBI, na sigla 
em inglês) foi criado em 1924 e, 
um ano depois, instituiu o Dia 
Mundial da Poupança, no dia 31 
de outubro.

Desde então, a data é utilizada 
para conscientizar as pessoas sobre 
a importância do hábito de pou-
par e investir pensando no futuro.

Brasileiros se preocupam mais em consumir do que 
poupar

O Brasil deve se tornar a sex-
ta economia mundial em 2011. A 
estimativa da Economist Intelli-
gence Unit (EIU) para o Produto 
Interno Bruto brasileiro este ano é 
de US$ 2,44 trilhões, contra pro-
jeção de US$ 2,41 trilhões do PIB 
do Reino Unido - país que atual-
mente ocupa a sexta posição.

A crise nos países desenvolvi-
dos está contribuindo para o de-
sempenho brasileiro. Em 2010, 
o país já deixou a Itália para trás, 
alcançando a sétima colocação.

Ainda de acordo com a EIU, 
até o fim da década, o PIB brasi-
leiro se tornará maior do que o 
de qualquer país da Europa. Em 

2013, o Brasil será ultrapassado 
pela Índia, mas em 2014 já recupe-
rará a posição, passando a França.

Recentemente, a EIU rebaixou 
a expectativa de crescimento do 
PIB brasileiro para 3% em 2011, 
e 3,5% em 2012. Para o reino 
Unido, a projeção é de 0,7% em 
ambos os anos.

Brasil deve se tornar a sexta maior economia do mundo 
em 2011

Em meio à correria com a 
proximidade do final do ano, fé-
rias e festas, o mês de novembro 
chega cheio de expectativas para 
a organização do orçamento: é o 
mês da primeira parcela do déci-
mo terceiro salário dos trabalha-
dores formais do Brasil.

Pela legislação, todo trabalha-
dor com carteira assinada, bem 
como aposentados, pensionistas 
e trabalhadores avulsos, têm di-
reito a receber a gratificação.

Ainda conforme a lei, a partir 

de 15 dias de serviço, o trabalha-
dor já está qualificado a receber 
o décimo terceiro salário, pro-
porcional ao tempo trabalhado 
durante o ano.

Como calcular?
Se você faz parte do grupo de 

trabalhadores com direito a rece-
ber o abono, aprenda a calcular 
quanto deve receber a partir da 
seguinte fórmula: valor do salá-
rio bruto dividido por 12, vezes 
o número de meses trabalhados. 

Décimo terceiro: saiba calcular

SÁBADO 05 de novembro de 201110



Ontem pela manhã, 
o Ministério Público de 
Maravilha e as Polícias 
Militar e Civil, assinaram 
um protocolo de inten-
ções, para a fiscalização e 
proibição dos “abusos so-
noros” na Avenida Arau-
cária. Vem de longa data 
a reclamação de mora-
dores e proprietários de 
estabelecimentos quanto 
ao ruído, principalmente 
no fim de semana, causa-
do pelo som alto. Desta 

maneira, é importante 
que a moçada que gosta 
de comparecer nesta via, 
no fim de semana, fique 
consciente que a fiscali-
zação será mais intensa, e 
a perturbação do sossego 
será reprimida. É impor-
tante. Afinal, todos têm 
direito de se divertir no 
fim de semana. Contu-
do, a liberdade de alguns 
termina justamente onde 
começa a liberdade de 
seu semelhante. 

RESPINGOS DO MINISTÉRIO DO ESPORTE
Mesmo existindo apenas 

indícios (por mais que for-
tes) até o presente momen-
to, de fraudes em contratos 
e licitações do Ministério do 
Esporte, o Governo não quer 
dar chance para o azar. A in-
vestigação continua no nível 
do Governo Federal. O que 
ninguém estava esperando é 
que aqui em Santa Catarina 
fossem congelados 78 con-
tratos com entidades não 

governamentais e que tais 
respingos se dessem justa-
mente por conta das supos-
tas irregularidades do citado 
Ministério. O valor total dos 
recursos que serão auditados 
no Estado é de R$ 79,1 mi-
lhões. Segundo o Ministério 
do Planejamento, esse mon-
tante já foi empenhado pelo 
Governo, ou seja, já havia 
sido separado para liberação. 
Isso não significa que o di-

nheiro já foi desembolsado, 
o que ocorre durante a exe-
cução do convênio. No Esta-
do, o Ministério do Planeja-
mento registrou 112 repasses 
que passarão pelo pente-fino. 
O principal parceiro das en-
tidades catarinenses é o Mi-
nistério da Saúde, com 41 
empenhos, seguido do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to Agrário, com 16. A lista 
total inclui parcerias com 

ONGs, sindicatos, associa-
ções, hospitais e fundações 
universitárias, entre outras 
entidades sem fins lucrati-
vos. A inclusão das organi-
zações catarinenses na lista 
não significa que o Governo 
encontrou irregularidades. O 
congelamento imediato dos 
convênios foi uma medida 
de precaução. De qualquer 
maneira, o Governo Federal 
busca se livrar da corrupção 

e dos seus indícios, que não 
chegam a ser uma “marca” 
como disse o deputado ACM 
Neto, mas que vem tirando 
o sono da presidente da Re-
pública. Por falar em sono, 
certamente muitos envolvi-
dos nos contratos que serão 
auditados aqui no Estado, 
também deverão perdê-lo. 
Olha a velha máxima aí ou-
tra vez... onde há fumaça, há 
fogo!

EMBRIAGUEZ AO VOLANTE
É preciso que aqueles 

que gostam de “molhar a 
palavra” fiquem atentos. 
Além da tipificação crimi-
nal do delito, outras conse-
quências surgem em relação 
ao texto legal. Agora o STF 
passou a considerar crime 
a embriaguez, mesmo que 
sem causar acidentes ou 
mortes. O entendimento 
de alguns magistrados era 
que sem a ocorrência de 
mortes ou acidentes, o mo-

torista não poderia ser con-
denado por crime. Agora, 
a situação mudou. É uma 
medida dura, pesada, mas 
no meu entender, necessá-
ria. É preciso desestimular 
o motorista infrator a prati-
car delitos, e principalmen-
te, a abandonar a explosiva 
combinação de álcool com 
volante. A conta é alta, e 
nós, contribuintes, é que 
pagamos. De acordo com 
a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), 40 mil pes-
soas morrem em acidentes 
de trânsito no Brasil todo o 
ano. Nesse período o INSS 
gasta em média R$ 8 bi-
lhões de reais com benefí-
cios como auxílio-doença, 
pensão por morte e aposen-
tadoria por invalidez. Ou 
seja, além de não combi-
narem o álcool e a direção, 
esta mistura passa a ser con-
siderada crime, conforme 
entendimento do STF.

FIM DO ANO: PERÍODO DE MATRÍCULAS, 
REMATRÍCULAS E GARANTIA DE VAGAS

Fim de ano não é apenas 
época de festas ou comemo-
rações. Para muitas famílias, 
a preocupação com a vaga 
do próximo ano para seu 
filho fala mais alto. Em re-
lação a colégios estaduais ou 
municipais, para quem já es-
tuda, a vaga deve ser garan-
tida de forma, praticamente, 
automática. Quanto a novas 
vagas, o familiar fica sujei-
to sim, a questão das vagas 
neste tipo de educandário. 
Já em escolas particulares, 
muitas delas pedem que se 
faça a rematrícula ou reser-
va. É preciso esclarecer que 
a rematrícula não pode ser 

cobrada à parte. Ela deve ser 
agregada ao valor da anuida-
de ou da semestralidade, de-
pendendo do curso ser anual 
ou semestral. É importante, 
portanto, que os pais saibam 
qual o valor da anuidade ou 
da semestralidade do curso 
do seu filho. A taxa da rema-
trícula não pode representar, 
por exemplo, um “décimo 
terceiro”. Ela pode até ser 
cobrada antecipadamente, 
mas neste caso, o consumi-
dor terá o direito ao des-
conto de uma mensalidade, 
ou poderá diluir valor desta 
rematrícula nas doze ou nas 
seis mensalidades. Também 

é preciso deixar claro que o 
reajuste da mensalidade só 
pode ser feito uma vez, se-
mestralmente ou anualmen-
te, conforme o curso (se-
mestral ou anual). Qualquer 
inobservância do que aqui 
relatamos, faz com que haja 
uma infração ao Código de 
Defesa do Consumidor, e 
consequentemente ensejará 
as medidas judiciais cabíveis 
pelo descumprimento. As 
informações contidas aqui 
nos foram repassadas pela 
coordenadora do Procon/
SMO e professora do curso 
de Direito da Unoesc, Lucí-
ola Nerilo.  

POLÍCIA E MINISTÉRIO 
PÚBLICO ASSINAM 
PROTOCOLO
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O Departamento Municipal 
de Cultura de Maravilha convi-
da a todos para participarem da 
escolha de datas para o calen-
dário de eventos de 2012, que 
acontecerá no dia 09 de novem-
bro, a partir das 13h30 na sala 
de reuniões da Amerios.

De acordo com a diretora 

de Cultura, Venice Baldissera, 
é de suma importância a par-
ticipação de um representante 
de cada comunidade, entidade, 
clubes de serviços e promotores 
de eventos para fechamento das 
datas dos eventos a serem reali-
zados no ano de 2012 em Ma-
ravilha.

Calendário de eventos de 
2012 será programado no 
dia 09 de novembro

Diego Halmenschlager adquiriu a moto Kasinski WIN 110 oferecida 
no Feirão do Imposto 2011, com mais de 20% de desconto, na tarde de 
quinta-feira (03). Ele se inscreveu no site da campanha e foi sorteado com 
o direito de compra da moto, que custava R$ 4.815 e foi adquirida por 
R$ 3.800. A moto foi vendida pela CR Motos, revendedora Kasinski de 
Maravilha.

O Feirão do Imposto foi promovido pelo Núcleo do Jovem Empreende-
dor, ligado à Associação Empresarial de Maravilha, no dia 24 de setembro. 
Além da exposição de produtos de consumo popular, informando o valor 
incidente de tribu-
tos, foram comer-
cializados três mil 
litros de gasolina a 
R$ 1,50 e realizado 
o sorteio da moto 
para compra com 
imposto reduzido. 
Como o primeiro 
consumidor sorte-
ado não efetivou a 
compra no prazo do 
regulamento, auto-
maticamente pas-
sou o direito para o 
próximo sorteado.

Entrega da chave da moto Kasinski ao sorteado 
Diego Halmenschlager

Sorteado do Feirão do Imposto adquire 
moto com mais de 20% de desconto

O Rotaract esteve reunido no 
XVI Encontro de Rotaract Club 
do Estado de Santa Catarina 
(Enrosc) em Piratuba, nos dias 
28 a 30 de outubro. O evento 
teve a participação de 130 pes-
soas de diversas cidades de Santa 
Catarina, Paraná e Rio de Janei-
ro.

Também participaram sete 
intercambistas do México, Áus-
tria, Venezuela e da Índia e os 
governadores do Rotary Distri-
to 4740, Célio Valtair Gomes e 
Ademir Semin, e da embaixatriz 
da Casa da Amizade, Vilma Se-
min.

Fizeram parte da programa-
ção do Enrosc, o concurso es-
tadual de oratória, o concurso 
estadual de projetos, show de 
talentos, reunião do colégio de 

Rotaract realiza o XVI Enrosc em Piratuba

Em 2012 a Conferência Nacional de Rotaract Club (CONARC) 
ocorre em Poços de Caldas/MG
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RD’s do Sul do país, reunião dis-
trital e festa de confraternização 
entre os participantes.

Segundo o presidente do en-
contro, Roberson Miguel Mül-
ler, de Maravilha, o sucesso do 
evento só foi alcançado único e 

exclusivamente pelo empenho de 
cada um do distrito 4740, desde 
a comissão organizadora, do clu-
be realizador do evento, o Ro-
tarct Club de Campos Novos, e 
de cada um dos participantes que 
fizeram do evento um sucesso.

A Gerência de Educação 
(Gered) da Secretaria de Desen-
volvimento Regional de Mara-
vilha aplicará, entre os dias 7 e 
18 deste mês, a Prova Brasil nos 
municípios de Bom Jesus do 
Oeste, Iraceminha, Flor do Ser-
tão, Maravilha, Modelo, Pinhal-
zinho, Romelândia, São Miguel 
da Boa Vista, Santa Terezinha 
do Progresso, Saudades, Salti-
nho e Tigrinhos.

A Prova Brasil tem por ob-
jetivo oferecer subsídios para a 
formulação, reformulação e mo-
nitoramento de políticas públi-
cas em Educação. A prova será 
coordenada pela coordenadora 
Dirce Muller.

A avaliação nacional da Edu-
cação Básica produz resultados 
de desempenhos dos alunos bra-
sileiros em Língua Portuguesa e 
Matemática, além de possibilitar 
a comparação de resultados en-
tre diversos anos de aplicação, 
permitindo a promoção de estu-
dos que investiguem a equidade 
e eficiência dos sistemas e redes 
de ensino.

A Prova Brasil será aplicada 
aos alunos de 5º ano e 9º ano do 
Ensino Fundamental, de escolas 
públicas urbanas e rurais, com 
pelo menos 20 alunos matricu-
lados nas séries avaliadas, nas 
disciplinas de língua Portuguesa 
e Matemática.

Gered Maravilha aplicará 
Prova Brasil
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Na quinta-feira (03) foi rea-
lizada no Fórum da Comarca de 
Maravilha, uma reunião referen-
te ao programa Jovem Aprendiz, 
que será desenvolvido a partir de 
2012 no município. 

O programa foi apresentado 
pela diretora da Faculdade Se-
nac de Chapecó, Silvana Mar-
con, visto que a instituição já 
coordena o Jovem Aprendiz em 
Chapecó, Pinhalzinho e Cunha 
Porã, em parceria com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop), 
representado pelas cooperativas 
Aurora, Itaipu e Ceraçá.

Com iniciativa do Ministé-
rio Público, em parceria com o 
Programa de Atenção à Criança 
e ao Adolescente Dependente 
Químico (Pacadeq), empresá-
rios e Administração Municipal, 
o Jovem Aprendiz deve ser im-
plantado em Maravilha a partir 
de março do próximo ano. 

Silvana explicou que a turma 
será de até 35 jovens com idade 
entre 14 e 24 anos, que estejam 
em busca do primeiro emprego 
e frequentando o ensino regular. 
Como o projeto é desenvolvido 
vinculado às empresas, os alunos 
terão aulas duas tardes por sema-
na e, em outras duas, estarão tra-
balhando em uma empresa con-
veniada, desde que seja na área 
comercial ou administrativa.

Ao apresentar a grade curri-
cular, a diretora falou que “o jo-
vem tem toda base teórica focada 
na educação profissional, mais a 

Maravilha terá Programa Jovem Aprendiz

prática orientada nas empresas”. 
Em 18 a 20 meses, os estudantes 
trabalham as disciplinas de ma-
rketing pessoal e carreira profis-
sional, comunicação e expressão, 
princípios de saúde e higiene no 
trabalho, noções de contabilida-
de e recursos humanos, técnicas 
de arquivamento, conceito de 
logística, interação ao meio di-
gital, atendimento, organização 
do processo de trabalho, sistema 

de informação gerencial e proje-
tos. “Ou seja, o aluno sai apto a 
trabalhar em qualquer empresa”, 
afirma.

Nas próximas semanas, será 
realizada uma reunião com os 
empresários para repassar infor-
mações do programa e identi-
ficar interessados. Em seguida, 
serão definidos os prazos para 
inscrição e seleção dos jovens 
aprendizes.

Com iniciativa do Ministério Público, programa foi apresentado

Representantes de entidades, autoridades e empresários estiveram presentes
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Nos últimos dias a polêmica este-
ve por conta do Projeto que anistia 
os deputados cassados pela Câmara 
Federal, de autoria do ex-deputado 
Ernandes Amorim (PTB/RO), pois 
o projeto foi incluído na pauta da 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), e, se aprovado, a anistia bene-
ficiaria José Dirceu (PT/SP), Rober-
to Jefferson (PTB/RJ) e Pedro Corrêa 
(PP/SP).

O argumento de justificativa do 
autor do projeto é que ao absolver 

a maioria dos deputados citados no 
esquema, ao seu modo de ver, a Câ-
mara promove uma injustiça com a 
manutenção da punição apenas para 
esses três cassados.

Esse projeto tem com efeito direto 
a eliminação da inelegibilidade, que 
decorre da perda dos direitos polí-
ticos dos deputados cassados, o que 
permitirá que os anistiados, em de-
corrência da reabilitação dos direitos 
políticos, possam candidatar-se para 
as eleições.

Desenvolvimento Humano
Nesta semana foi divulgado o 

Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) realizado pelo Pro-
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), indi-
cando que o Brasil subiu uma po-
sição em relação ao ano de 2010, 
sendo agora o 84º do ranking.

Para a composição do IDH são 
considerados os principais ele-
mentos e condições fundamentais 
para o desenvolvimento humano, 
como: o conhecimento, que é me-
dido por indicadores da educação; 
a saúde, medida pela longevidade; 
o padrão digno de vida, que é me-
dido pela renda.

O quesito desigualdade na dis-
tribuição de renda fez com que o 
IDH do Brasil ficasse 27,7% me-
nor, índice maior que a média da 
perda global que é de 23%. Para 
melhor se avaliar o impacto, basta 
ver que quando o IDH no Brasil 
é ajustado para as desigualdades 
na educação, saúde e renda, cai 
de 0,718 para 0,519, numa escala 
onde o índice varia de 0 a 1.

Mesmo com a implantação de 
programas sociais nos últimos 
anos, ainda não se percebe efeitos 
sobre a transferência de renda, ou 
mesmo, se serão eficazes na redu-
ção das desigualdades sociais. Esse 
fato gerou críticas por parte de 
agentes governamentais, que ques-
tionam a metodologia adotada.

A redução dessas desigualda-

des sociais parece que persistirá 
enquanto não forem aplicados 
programas eficazes na área da edu-
cação, saúde e de distribuição de 
renda, em todas as esferas gover-
namentais.

Promessas de avanços nessas 
três áreas são reiteradas e integram 
a grande maioria das propostas 
eleitorais e, que se mostram de 
fácil resolução nos programas go-
vernamentais, mas de pouca ou de 
nenhuma resolução concreta.

Mais uma vez estamos prestes a 
presenciar uma nova fase de pro-
messas e de bem elaborados pro-
jetos de governo, que asseguram a 
redução das desigualdades sociais. 
A existência dessas deficiências 
será reconhecida, e as razões para 
que as mesmas persistam serão 
atribuídas a diversos fatores, até 
mesmo nas deficiências orçamen-
tárias.

Enquanto não se tiver consci-
ência de que um passo importante 
para a eliminação desse desequi-
líbrio é a escolha de governantes 
comprometidos com a causa so-
cial, continuaremos a constatar 
índices desfavoráveis e as desigual-
dades ao nosso redor.

O discurso parece já desgasta-
do, mas as transformações passam 
por uma mobilização social que 
seja capaz de provocar o engaja-
mento e o comprometimento das 
lideranças políticas.

As Relações Familiares
Tema difícil de falar, mas bom 

de lembrar, é o modelo da tra-
dicional organização do núcleo 
familiar, que nos tempos atuais 
parece pouco vigorar, arrasta-
do pela onda da permissividade 
onde a crise da autoridade se põe 
como normalidade.

Tempos se passaram em que a 
família estava sempre em primei-
ro lugar, que representava o ber-
ço da formação pessoal, refúgio 
seguro para curar as feridas cau-
sadas por desencontros e desen-
cantos, enfim, o abrigo primeiro 
para os seus membros.

Muito se discute sobre as cau-
sas e os efeitos da desestruturação 
do núcleo familiar, afirma-se que 
as famílias não são o núcleo fami-
liar que eram antes, que os pais 
não querem ou que se omitem 
em assumir qualquer autoridade, 
e que a voz orientadora de bons 
costumes e princípios que a fa-
mília sempre ostentou, se calou.

Para alguns, essa desestrutu-
ração é influenciada pela interes-
seira pregação da mídia, em apre-
sentar novos modelos e padrões 
sociais, que relegam a plano se-
cundário os princípios éticos e 
morais, somando-se aí, os efeitos 
gerados pela cultura da educação 
não traumatizante que tudo per-
mite e tolera.

Outros fatores também são 
indicados, como a ausência dos 
pais, que afasta a possibilidade 
de um convívio familiar mais in-
tenso, a falta de diálogo entre os 
membros do núcleo familiar, a 
falta de limites e, especialmente 
a falta de autoridade.

Estudos e pesquisas indicam 
que a desestruturação familiar 
age desfavoravelmente na 
formação dos jovens e a apontam 
como uma das causas que 
contribuem para o crescimento 
da delinquência infantil e para a 
evasão escolar.

Mas sobre o tema, neste mo-
mento, se evidenciam apenas os 
estudos e as pesquisas que bus-
cam identificar as causas e os 
efeitos gerados por esse fenôme-
no, no entanto, ainda são tímidas 
as ações voltadas ao combate da 
desestruturação familiar, faltam 
medidas e ações que contribuam 
para a orientação e a formação 
familiar.

A iniciativa cabe a todos, or-
ganizações governamentais e 
civis, educacionais e religiosas, 
com programas de orientação e 
formação, coletivos e individu-
ais, mas que tenha na valorização 
das relações familiares, a fonte 
primeira para a sua reestrutura-
ção.Os Mensaleiros e a Anistia
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Casamento X União Estável: 
entenda as diferenças

Casar de ‘papel passado’ deixou de ser a única opção para 
quem quer ter uma relação a dois há muito tempo. Atual-
mente muitos casais aderem à chamada união estável. Mas, 
quais as diferenças entre união estável e união civil?

Pode-se dizer que, enquanto a união estável é uma relação 
que se estabelece naturalmente, sem formalidade, a união ci-
vil é um negócio jurídico, um contrato de casamento, um ato 
formal. “Casamento exige a formalidade do registro e a união 
estável independe de qualquer registro”, afirma a advogada 
maravilhense, Jalusa Giusti.

A formação
O casamento é formalizado por meio de uma celebração 

feita por um juiz de paz. Depois, o casamento vai para o re-
gistro civil e sai uma certidão de casamento. 

Já a união estável se forma ‘no plano dos fatos’. Por exem-
plo, duas pessoas passam a viver juntas, formando uma en-
tidade familiar. Isso já é suficiente para que exista a união 
estável. A lei não exige formalidade nenhuma.

Porém, os conviventes até podem fazer um pacto de união 
estável, mas é uma escolha do casal. Esse pacto é feito, de 
preferência, perante um tabelionato de notas, por meio de 
uma escritura pública, mas não tem a mesma formalidade 
do casamento.

Extinção
Na extinção do casamento, também precisa ter formalidades. Se o casal possui filhos menores, ele tem de 

ser extinto perante o Poder Judiciário, na presença de um juiz de direito. Já no caso de não haver filhos me-
nores e existir um acordo entre as partes, poderá ser feita por escritura pública em um tabelionato de notas.

No caso da união estável, sua extinção se dá no ‘plano dos fatos’, assim como é sua formação. Então, se as 
pessoas deixaram de morar juntas, está extinta a união estável. Mas é necessário provar que, nos planos dos 
fatos, não existe mais a união. Algumas formas de provar são por meio do contrato de locação, que estava no 
nome dos dois e agora está no nome de um, a conta conjunta que não existe mais e, principalmente, com 
testemunhas, que é forma mais usada. “Com relação aos cônjuges ou conviventes, o que muda é a necessida-
de de se estipular sobre a guarda, alimentos e direito de visitas com relação aos filhos menores e, nestes casos, 
é necessário a intervenção do Judiciário, com participação do Ministério Público, para verificar se os direitos 
da criança ou do adolescente estão sendo observados”, comenta Jalusa.
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Efeitos das separações
Tanto em vida, como no caso de morte, os efeitos da separação são bem diferen-

tes para as entidades familiares. “São distintos alguns direitos, principalmente em 
razão de disposições legais existentes com relação ao casamento. Um exemplo é do 
direito real de habitação, que é assegurado pelo Código Civil no caso da existência 
de casamento independentemente do regime de bens e de limite de tempo, o que 
não se verifica no Código Civil em relação à união estável”, explica a advogada.

União civil:
Comunhão parcial - nesse caso, só os bens adquiridos onerosamente durante o 

curso do casamento é que se comunicam ao outro cônjuge, ou seja, são bens co-
muns. Isso é a chamada meação, em que cada um tem direito à metade. 

Mas a pessoa pode ter bens 
exclusivos, ou seja, bens adqui-
ridos antes do casamento. Pelo 
regime de bens, eles não vão 
para o cônjuge. Porém, vão por 
direito de herança, porque o 
cônjuge é um herdeiro necessá-
rio nesse regime da comunhão 
parcial sobre os bens exclusivos 
do falecido, em que ele concor-
re com os filhos do falecido.

Separação total eletiva - o 
cônjuge não tem direito à mea-
ção, mas é herdeiro sobre todos 
os bens do falecido, concorren-
do com os filhos do falecido. 
Por exemplo, se o falecido tiver 
um filho, o cônjuge terá direi-
to à metade do patrimônio. 
Se tiver dois filhos, ele vai ser 
herdeiro na proporção de um 
terço.

União estável:
Não existem os direitos su-

cessórios. O companheiro ou 
companheira - que é o termo 
usado para se referir aos mem-

bros desse tipo de entidade familiar - vai atingir somente os bens que foram adquiri-
dos onerosamente na vigência da união estável (o que não inclui os bens exclusivos). 
E os companheiros não são considerados herdeiros necessários, isto é, a pessoa que 
não pode ser retirada do limite da chamada cota disponível.

Contudo, a advogada Jalusa explica que para os conviventes que possuem con-
trato, há regras. “Para os conviventes que estipulam um contrato, a regra é o regime 
parcial de bens”, salienta.

Segundo ela, há divergências quando se trata da sucessão dos cônjuges e dos 
conviventes. “Essas divergências são no sentido de aplicar a lei ou igualar o direito 
de ambos, inclusive pela inconstitucionalidade dos artigos que regulam o direito dos 
conviventes e a utilização da lei que regulava a matéria anteriormente ao Código 
Civil de 2002 (Lei n.º 9.278/96)”, entende Jalusa.

Segurança jurídica
O estado civil de casado é adquirido apenas após o casamento civil. Se o casal está em uma relação de 

união estável, eles terão estado civil de solteiro, divorciado, separado ou viúvo. A pessoa somente muda o seu 
estado civil quando há um evento público, como o nascimento de um bebê e o estado de viúvo e separado.
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Religião e você!
Igreja Católica

Elemar
Na pró-

xima terça- 
feira (08) 
você come-
mora mais 
um ano de 
vida, e isso é 
um motivo 

de muita felicidade para nós. De-
sejamos muita saúde, paz amor, 
sucesso, prosperidade e felicidade! 
Feliz Aniversário! Homenagem 
da esposa Nelci, filhos Charline e 
Michel, da nora Talita e do neti-
nho Artur.

Pâmela 
Sangalli!

A vida é 
um milhão 
de novos 
c o m e ç o s 
m o v i d o s 
pelos sem-
pre novos 

desafios de viver e fazer todos 
os sonhos brilharem. Parabéns 
pala passagem do seu aniversário 
ocorrido no dia 31 de outubro. 
Felicidades, saúde e sucesso. Ho-
menagem das suas amigas! Feliz 
Aniversário... 

Carine !
Espe r amos 
que você con-
tinue sempre 
assim alegre, 
amiga, espon-
tânea. Pois ter 
amigos como 
você é o que 

torna nossa vida mais feliz. Que neste 
dia e em todos os outros, você realize 
seus projetos e planos de vida com su-
cesso como tem feito até o momento. 
Parabéns, sucesso e feliz aniversário que 
se comemora no dia 07. Homenagem 
de sua família e amigos que te amam 
muito. 

Luciane!
Na sexta-

feira (04), 
L u c i a n e 
W e r n e r 
comemorou 
mais um 
ano de vida. 
Parabéns a 

você nesta data querida, cheia de 
esperança, fé e repleta de vida. Afinal 
é o seu aniversário. Abra os braços e 
abrace esse dia a mais: o aniversário 
é só seu. Você é um ser de coração 
fiel. Todos têm prazer em fazer parte 
da sua roda de amigos e familiares. 

Charline
Um mo-

mento especial 
de renovação 
para sua alma 
e seu espírito, 
porque Deus, 
na sua infinita 
sabedoria, deu 
à natureza, a 

capacidade de desabrochar a cada nova 
estação e a nós capacidade de recomeçar 
a cada ano. Fazer aniversário é amadure-
cer um pouco mais e olhar a vida como 
uma dádiva de Deus. Parabéns pelo ani-
versário comemorado hoje (05) e muitas 
felicidades é o que desejam sua família, 
amigos e equipe Líder. Sucesso!

O garoto apanhou da vizinha, e a mãe furiosa 
foi tomar satisfação: Por que a senhora bateu no 
meu filho? Ele foi mal-educado e me chamou de 
gorda. E a senhora acha que vai emagrecer baten-
do nele?

Dois peões estavam caminhando pela beira 
de uma estrada poeirenta, voltando de uma das 
fazendas onde haviam trabalhado duro o dia in-
teiro, quando o filho de um famoso juiz, que vi-
nha a toda a velocidade na sua picape importada, 
atropela os dois com toda a violência. Um deles 
atravessou o pára-brisa e caiu dentro do carro, en-
quanto o outro voou longe. Três meses depois eles 
saíram do hospital e, para surpresa geral, foram 
direto para a cadeia. Um por invasão de proprie-
dade alheia e o outro por se evadir do local do 
acidente.

A mulher comenta com o marido: Querido, 
hoje o relógio caiu da parede da sala e por pouco 
não bateu na cabeça da mamãe... Maldito relógio. 
Sempre atrasado... 

CELEBRAÇÕES: Neste sábado dia 05 de novembro às 14h30 celebração na comu-
nidade de Flor da Serra celebração comunitária às 20h. Celebração no Bairro Floresta 
e Culto na Igreja Matriz. Domingo dia 06 de novembro às 9h. Celebração na Igreja 
Matriz e às 10h15 celebração comunitária com festa da Padroeira N. Sra. Aparecida do 
Bairro Bela Vista.

CURSO DE NOIVOS: Neste final de semana haverá curso de noivos na parte térrea 
do Salão Paroquial com início às 13h30. Inscrições na secretaria da paróquia.

 
PARA REFLETIR: Os Bem-Aventurados! Quem é rico e quem é pobre diante de 

Deus? Certamente que essa pobreza e essa riqueza citada no evangelho, não é a simples 
posse ou não, de bens materiais. O que Lucas coloca como eixo temático desse evan-
gelho é a nossa relação com Deus e a nossa relação com  os bens materiais. Em nossas 
comunidades há pobres egoístas, mas há também ricos generosos. Se alguém é pobre 
no sentido material, mas se apega egoisticamente ao pouco que tem, nesse evangelho 
ele é considerado rico. Que Deus está acima de qualquer riqueza, disso não deve haver 
a menor dúvida para nós cristãos, mas há um porém, a nossa conduta e o nosso pro-
cedimento, muitas vezes não condiz com essa verdade na qual cremos. Isso porque, o 
capitalismo nos apresenta outra verdade, só é feliz quem TEM patrimônio e uma gorda 
conta bancária. A riqueza está sempre de mãos dadas com o Poder, o prestígio e o suces-
so, e nessa condição de todo poderoso, o homem começa a sentir coceira de poder fazer 
tudo e o que quiser, ocupando então o lugar que é de Deus, é esse o grande problema, 
pois diante de Deus, seremos eternamente necessitados e dependentes, sejamos ricos ou 
pobres no sentido material, pois  a posse de bens materiais cria no coração e na mente 
do homem a ilusão de um Poder que vai além....É por isso que o Ser humano comete 
tantas atrocidades, porque acha que tudo pode. Os Bem Aventurados citados por Je-
sus são os que souberam fazer a escolha certa, anseiam por um mundo melhor onde o 
Homem possa ser feliz por aquilo que ele é, não pelo que tem. ser pobre nesse sentido 
é colocar somente em Deus toda confiança, haverá fome e choro, porque o Reino de-
sejado no fundo da alma ainda está em gestação, já chegou com Jesus, mas terá que 
ser construído no dia a dia. Os Bem Aventurados devem sempre estar preparados para 
o confronto, pois tudo o que contraria a Felicidade terrena, ditada pela Pós Moderni-
dade, será repelido, rejeitado e até perseguido. Ser discípulo é navegar continuamente 
contra a correnteza....O prazer e a alegria será muito maior....
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Travessa das Camélias e Rua das Orquídeas serão calçadas
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Ruas receberão calçamento
Os moradores da Travessa 

das Camélias presenciaram na 
quinta-feira (03) a entrega de 
ordem de serviço para receber o 
calçamento. Serão calçadas nesta 
etapa a Travessa das Camélias e a 
Rua das Orquídeas. O trabalho 
deve iniciar imediatamente, com 
prazo de conclusão em 120 dias. 

A empresa Modesto Veiga 
venceu a licitação e afirmou que 
fará um esforço para que a obra 
esteja concluída até o Natal.

A moradora da Travessa das 
Camélias, Marli Stobe, afirmou 
que há mais de 30 anos esperava 
pelo calçamento. “A obra da Pre-
feitura de Maravilha é pequena, 
mas para os moradores represen-
ta qualidade de vida”, disse. 

O prefeito Orli Berger afir-
mou que o calçamento das duas 
ruas é o resgate de um compro-
misso. “Outra obra importante 

também está sendo construída. 
Trata-se do centro esportivo do 
Bairro Bela Vista, que está em 
fase adiantada”, disse Berger.

Alunos puderam questionar o secretário
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Iraceminha

Secretário da Educação, Cultura e 
Esportes é entrevistado por alunos

O projeto Todos Podem Fis-
calizar o Dinheiro Público teve 
continuidade. Desta vez, foi o 
secretário da Educação, Cultu-
ra e Esportes, Fernando Frank, 
que foi entrevistado por alunos 
do 5º ano do Núcleo Escolar 
Professora Maria Olinda Her-
mann, sob coordenação da pro-
fessora Janice Pozzer Vizzoto e 
professora substituta Solange 
Bertoldo.

Para iniciar a conversa o se-
cretário foi questionado sobre 
qual é o seu papel. Segundo ele, 
“é cuidar da área da educação 
e tornar a mesma cada vez me-
lhor para que funcione bem e 
proporcione bons resultados”.

Frank esclareceu que no 
município são investidos 25% 
em educação e, para cuidar do 
dinheiro público, é necessário 
controlar notas e fiscalizar os 
gastos com os demais membros 
da Administração.

Também respondeu sobre 
o que é o Fundeb, que trata 

de investimentos do Governo 
para aplicações na educação 
básica, o que compreende o 
pré-escolar ao ensino médio, 
além do PDE que, de acordo 
com o secretário, é avaliado 
através do Ideb. “A escola 
recebeu R$ 26 mil que foram 
aplicados em materiais como: 
livros de literatura, livros para 
os professores, data show, 
notebook, prateleiras para 
biblioteca e material de jogos 

educativos”, lembra Frank.
Como mensagem final o se-

cretário afirmou que “é preciso 
denunciar e fiscalizar para que 
roubos e desvio de dinheiro 
público não aconteçam mais. 
Além disso, é preciso lembrar 
que os representantes da popu-
lação devem cuidar do dinhei-
ro público para que se promova 
cada vez mais o desenvolvi-
mento dos municípios, Estado 
e do nosso país”.

A Secretaria de Assistên-
cia Social em parceria com a 
Secretaria de Saúde de Cunha 
Porã desenvolve o projeto de 
prevenção nos bairros do mu-
nicípio. Por meio do projeto, a 
população é orientada sobre a 
forma correta de descartar o lixo 
doméstico, como evitar a proli-
feração do mosquito da Dengue 
e também sobre controle de ani-
mais. “É discutido as formas de 
evitar a proliferação do mosqui-
to da Dengue e os locais onde 
é mais comum encontrar as lar-
vas. Além disso, tem a questão 
do controle de animais, desde 

a questão da criação de animais 
como galinhas e porcos no meio 
urbano, já que a prática é proibi-
da, e o controle dos animais do-
mésticos (castração, alimentação 
e cuidados de cães e gatos)”, des-
tacam as profissionais que traba-
lham no projeto.

Dessa maneira, podem-se re-
solver os problemas dos bairros 
mais pobres do município, onde 
o acesso de água e esgoto é mais 
limitado. Assim, os moradores 
devem ter um cuidado ainda 
maior com questões envolvendo 
saneamento básico e destinação 
correta de lixo.

Moradores do Bairro Jardim participam do projeto
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Cunha Porã

Modelo

Maravilha

Secretarias de Assistência Social 
e Saúde desenvolvem projeto de 
prevenção

O Centro de Tradições 
Gaúchas Modelo da Tradição 
está organizando o 11º Ro-
deio Crioulo Interestadual, 
que se realizará no próximo 
final de semana na sede cam-
peira do CTG.

O patrão do CTG, Ede-
milson Zilli, destaca que o 
rodeio inicia na sexta-feira 
(11) às 16h, porém a abertura 
oficial será no sábado às 18h 
com a oração da Ave Maria. 

O rodeio terá uma vasta 
programação até no domingo 
(13). Haverá torneio de tiro 
de laço, vaca parada, prova 

da ordenha, prova do couro e 
braço de ouro.

Edemilson destaca a boa 
premiação e ressalta que as 
confirmações podem ser fei-
tas antecipadamente com ele, 
através do telefone (49) 8814 
4005, e também com César 
pelo telefone (49) 8812 3636 
e com Nério (49) 8818 7800. 
“Convidamos toda a região 
para participar e prestigiar 
o rodeio que é tradicional e 
com certeza vai oferecer um 
bom torneio e uma festivida-
de para toda a família”, fina-
liza. 

CTG Modelo da Tradição 
realiza 11º Rodeio
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A última etapa de audiências pú-
blicas para apresentar a versão final 
dos Planos Municipais de Saneamen-
to Básico (PMSB), em 33 municípios 
da região Oeste catarinense, inicia na 
próxima segunda-feira (07). Os es-
tudos são promovidos pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Sus-
tentável (SDS), prefeituras e o con-
sórcio responsável pelo lote 6, MPB, 
Esse e Sanetal.

“O benefício do PMSB à popula-
ção é o aumento de atendimento nas 
áreas de saneamento, o que refletirá 
diretamente na melhoria da saúde e 
qualidade de vida das pessoas. Este 
projeto envolve abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, manejo 
de resíduos sólidos e limpeza urbana 
e, ainda, o manejo de águas pluviais e 
drenagem urbana”, explica o secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico e 
Sustentável, Paulo Bornhausen. 

Já foram realizadas três audiên-
cias públicas em cada município. A 
próxima fase prevê, antes de iniciar 
a implementação do PMSB, a apro-

vação na Câmara de Vereadores, por 
meio de projeto de lei. “Este plano 
representa um momento importante 
para o futuro do município e, por 
isso, ressaltamos que a participação 
da sociedade foi essencial em todas 
as etapas. Esta será a última oportu-
nidade para a população conhecer, 
compreender e tirar dúvidas”, explica 
Bornhausen.

Planos Municipais
Os planos de saneamento básico 

atenderão 61% dos municípios ca-
tarinenses. Inicialmente estão sendo 
atendidas as cidades com até 10 mil 
habitantes. Com esta ação, Santa Ca-
tarina passa a ser o primeiro Estado 
a auxiliar os municípios no cumpri-
mento da Lei 11.445/07, que estabe-
lece diretrizes nacionais mais abran-
gentes ao saneamento básico.

Programação SDR Maravilha
Saudades: 09/11, às 14h, na Câ-

mara de Vereadores
Bom Jesus do Oeste: 08/11, às 

10h, na Prefeitura

Municípios do Oeste catarinense conhecem 
versão final dos Planos de Saneamento Básico

A Administração de Bom Jesus do 
Oeste, por meio da Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente, em convênio com 
o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) adquiriu uma re-
troescavadeira traçada nova.

O equipamento tem como prioridade 
trabalhar na área rural na conservação das 
estradas e no auxílio aos produtores, nos 
trabalhos de conservação do solo e água 
em suas propriedades, tornando desta for-
ma, a sua terra mais adequada às atuais 
técnicas produtivas.

Para o setor agrícola, a retroescavan-
deira representa um avanço no desenvolvi-
mento e apoio, favorecendo e fortalecendo 
a economia do município e beneficiando 
todos os munícipes. 

Segundo o prefeito Sérgio Luiz Persch, 
a agricultura merece destaque como mo-

delo de trabalho e de crescimento e com a 
aquisição de uma nova retroescavadeira, o 
setor terá ainda mais condições de progre-
dir, contribuindo com o desenvolvimento 
do município como um todo. 
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Bom Jesus do Oeste

Nova retroescavadeira foi adquirida para 
auxiliar nos trabalhos da Secretaria 
de Agricultura e Meio Ambiente

Máquina nova é adquirida
Trabalhos para o 6º Prêmio Casan 
de Ecologia foram selecionados

A equipe da Gerência de Educação 
(Gered) de Maravilha selecionou na se-
mana passada os trabalhos dos alunos 
da rede estadual de ensino para o 6º 
Prêmio Casan de Ecologia. A seleção 
contou com a participação do gerente 
da Companhia Catarinense de Águas e 
Saneamento, André Tonello.

O prêmio é um evento consagrado 
no meio estudantil, sobretudo nas esco-
las da rede pública estadual de ensino. 
Participam entorno de 800 mil estu-
dantes de todo o Estado. Neste ano, o 
projeto leva como tema “Para que todos 
tenham água potável, qual a nossa res-
ponsabilidade?”.

Concorrerão ao prêmio os alunos 
de 1ª a 5ª série com desenhos, sendo 
selecionado na SDR Maravilha, o dese-
nho da aluna Tainara Lucia Vivian. Já 
os alunos de 6º a 8º ano, participaram 
com frases, sendo escolhida a da aluna 
Rosane Andréia de Moura. As redações 
ficaram para os alunos de ensino médio, 

Gered Maravilha e Casan selecionam 
os trabalhos realizados para 

concorrer ao prêmio
com a classificação da aluna Karin Aline 
Gaspari. Ambos os alunos são da Escola 
de Educação Básica Professor Manuel 
de Freitas Trancoso, de Iraceminha.

A próxima fase do concurso é a se-
leção dos melhores do Estado. A pre-
miação ao aluno vencedor de 1º ao 5º 
ano será de R$ 500 mais troféu. Para os 
alunos de 6ª a 8ª série, o premiado rece-
berá R$ 1.000 e para o ensino médio R$ 
1.500, além das turmas conquistarem 
uma viagem ao Beto Carreiro World.

Errata
Na edição 42, do dia 02 de novembro, na página 13, foi publicada matéria 

sobre os agroglífos encontrados em plantações de trigo. Onde consta que foi 
localizado em Bom Jesus do Oeste é Bom Jesus, cidade próxima a Ipuaçu e 
Abelardo Luz.
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Quando chega o final 
de semana, todo mundo 
quer descansar e fazer um 
programa diferente. Os 
jovens maravilhenses se 
reúnem no Centro do 
município com o objetivo de 
conversar, beber e se divertir. 
Contudo, alguns acabam 
exagerando. Praticamente 
todas as segundas-feiras 
observam-se garrafas jogadas 
nas calçadas e outros tipos 
de lixo. “Chegamos a ter 
denúncias de pessoas que 
utilizam a calçada para fazer 
suas necessidades”, afirma 
a promotora de justiça, 
Caroline Cabral. Mas, o 
maior número de reclamações 
vem do som excessivo dos 
veículos. 

Pensando nisso, foi assina-
do o Protocolo de Intenções 
– Programa Silêncio Padrão, 
entre o Ministério Público, 

Desde sexta-feira (04), data em que foi assinado, 
o protocolo já estava valendo
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Programa Silêncio Padrão em Maravilha

Protocolo de Intenções é assinado entre o Ministério Público, Polícias Militar e Civil

Polícias Militar e Civil, esta-
belecendo algumas atribui-
ções. A promotora Caroline 
explica como acontecerão 
essas atribuições. “A Polícia 
Civil vai instaurar um pro-
cedimento criminal quando 
receber a informação que um 
cidadão está ouvindo som 
em volume excessivo. Ela 
encaminhará esse procedi-
mento ao Ministério Público, 
que fará uma audiência para 

aplicar uma multa. A pessoa 
perderá de vez o aparelho de 
som. A Polícia Militar ficará 
nas ruas verificando o excesso 
de volume. Agora eles têm o 
aparelho que mede o excesso 
de volume. Se for constatado 
uma margem que é proibida, 
a polícia levará o veículo para 
o pátio da PM, que vai ficar 
apreendido até essa audiência. 
Então, o veículo permanece-
rá no pátio, por pelo menos 

uma semana. Se vai trabalhar 
com o carro, ou precisa dele, 
não vai ouvir som excessivo 
em qualquer lugar de Maravi-
lha”, afirma a promotora.

Razões para o protocolo
De acordo com a pro-

motora, em alguns finais 
de semana, havia excesso de 
músicas em razão dos veí-
culos que estacionavam na 
Avenida Araucária e Sete de 
Setembro. “Havia épocas que 
tinha competição de músicas 
nas avenidas. Um ouvia serta-
nejo, outro funk e assim o vo-
lume acabava aumentando. 
E, naquelas avenidas, dentro 
dos apartamentos, tem ido-
sos, crianças, tem pessoas que 
querem conversar dentro da 
sua casa sem ser atrapalhado 
por um barulho excessivo”, 
diz.

Nessa época, o Ministério 

Público acionou as Polícias 
Civil e Militar para realizar 
um mutirão e abordar as pes-
soas que estão ouvindo som 
com volume excessivo. Foram 
apreendidos praticamente 50 
aparelhos. “Todas vieram até 
o Fórum e pagaram o valor 
de R$ 700. Alguns discuti-
ram que não estavam com o 
som alto, mas 90% aceitaram 
e pagaram o valor, tendo o 
aparelho de som devolvido. 
Teve apenas um caso de res-
cendência. Então, percebe-se 
que surtiu efeito”, ressalta a 
promotora.

No entanto, foi constata-
do que o barulho está voltan-
do. E, no Ministério Público, 
há um abaixo assinado dos 
moradores das avenidas Sete 
de Setembro e Araucária, 
reclamando do barulho nos 
finais de semana e excesso de 
garrafas que ficam nas calça-

das. “As pessoas podem ouvir 
música nas avenidas. É legal 
sentar ali, tomar chimarrão. 
O problema é que eles que-
rem que todo mundo da rua 
escute a sua música. É uma 
falta de bom senso e educa-
ção. Pode abrir a porta do car-
ro e escutar música. Não tem 
problema, mas não pode abu-
sar”, entende a promotora. 

Para ela, há estudos que 
comprovam que o excesso de 
ruído causa nervosismo e pro-
blemas cardíacos. “Claro que 
em comemorações, como do 
Inter, Grêmio e eleições, não 
vamos impedir, porque temos 
bom senso. Algumas coisas 
devem ser comemoradas. 
Mas, todo o final de semana 
e todo o feriado, vira uma ba-
gunça. Nosso interesse não é 
acabar com a música, mas as 
pessoas devem ter bom sen-
so”, destaca a promotora.
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Na última semana os quatro grupos 
que integram o programa Bolsa Famí-
lia reuniram-se com a assistente social, 
Patrícia Comparin, e a psicóloga, Alda 
de Marco, no Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS). 

O encontro foi viabilizado para 
apresentação dos resultados sobre uma 
pesquisa social aplicada às mulheres 
cujo tema era: “As Percepções sobre a 
Violência Doméstica contra a Mulher 
no município de Iraceminha”. 

No desenvolvimento do projeto foi 
explanado sobre as formas de violên-
cia e a Lei Maria da Penha e aplicado 
um questionário. O questionário foi 
no mês de agosto para 220 mulheres, 
sendo que 89% estão na faixa etária de 
25 a 30 anos de idade. 

Após o recolhimento dos dados e 
feitas as conclusões, a assistente social 
e a psicóloga apresentaram os resulta-
dos obtidos aos beneficiários do pro-
grama Bolsa Família. 

Segundo a psicóloga e a assistente 
social do CRAS, os dados demonstram 
que existe uma correlação entre a apro-
vação da Lei Maria da Penha e a mu-
dança desse cenário de expectativas, 

pela repercussão e mobilização promo-
vidas sobre o tema no país. “A multi-
plicidade de formas com que o tema 
foi evidenciado e discutido na socie-
dade, reforçado continuadamente pela 
mídia, Estado e sociedade organizada, 
contribuíram para a politização do 
tema de maneira que a violência deixa 
de ser uma questão privada e se inse-
re na esfera pública. Todavia, a nova 
Lei é mais idealizada do que efetiva, 
porque ainda não existem na prática os 
mecanismos de perfeito funcionamen-
to dela, como é o caso da Delegacia da 
Mulher”, destacam. 

Em relação à pesquisa, Patrícia 
pontua que “de toda forma, as obser-
vações sobre o comportamento dos 
munícipes indicam que já não é mais 
necessário vender a importância do 
problema da violência. Ao contrário, a 
sociedade emite sinais de que abraçou 
a causa”. 

“Há evidências que o momento é 
propício para a implantação de estraté-
gias e ações que avancem no sentido de 
ampliar a participação da coletividade 
nas soluções por ela apontadas”, con-
cluem a assistente social e a psicóloga.

Iraceminha

Resultado de pesquisa é 
apresentado aos beneficiários 
do Bolsa Família

Grande número de famílias participou do encontro
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Na terça-feira (08), na sala de reuni-
ões do Departamento Social, acontece a 
última etapa de audiências públicas para 
apresentar a versão final dos Planos Mu-
nicipais de Saneamento Básico (PMSB).

O benefício do PMSB à população é o 
aumento de atendimento nas áreas de sa-
neamento, o que refletirá diretamente na 
melhoria da saúde das pessoas. O projeto 
envolve abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, manejo de resíduos só-
lidos e limpeza urbana e, ainda, o manejo 

de águas pluviais e drenagem urbana.
Já foram realizadas três audiências pú-

blicas no município. A próxima fase pre-
vê, antes de iniciar a implementação do 
PMSB, a aprovação na Câmara de Verea-
dores, por meio de projeto de Lei. 

O plano representa um momento im-
portante para o futuro do município e, 
por isso, é importante a participação da 
sociedade. Esta será a última oportunida-
de para a população conhecer, compreen-
der e tirar as dúvidas.

Plano de Saneamento Básico terá a 
sua última audiência pública

No dia 29 de outubro foi divulgada uma matéria na página 32 do Jornal O 
Líder, que tratava sobre o aumento da carga horária de servidores do Legislativo 
de Iraceminha.

Retificando, a Sub Emenda Modificativa nº 001/2011, de 11 de outubro de 
2011, que altera as disposições do artigo 2º para conceder 10 horas semanais 
a todos os cargos do Poder Legislativo Municipal envolvidos no projeto, foi 
sugerida pelos vereadores Valcir Sabino Cappelletto e Danir Alfonso Chiélle e 
subscrita pelos vereadores Valcir Sabino Cappelletto, Danir Alfonso Chiélle e 
Nilo De Marco, ao Projeto de Lei Complementar Legislativo nº 002/2011, de 
17 de agosto de 2011. O projeto altera a jornada de trabalho dos funcionários 
do Poder Legislativo. 

Os vereadores José Capeletto e Danir Alfonso Chiélle compõem a sigla par-
tidária: PSD e não a sigla divulgada na matéria. 

ERRATA

Serra Alta recebeu nesta semana, 
um soldado para auxiliar a corporação 
no quadro de efetivos do destacamento 
da Polícia Militar. A conquista do novo 
efetivo é graças ao empenho e persistên-

cia do executivo municipal, na solicita-
ção de mais um soldado para auxiliar 
nos trabalhos de segurança, benefício e 
bem-estar de todos os cidadãos serral-
tenses.

Serra Alta

Serra Alta

Polícia Militar recebe novo efetivo
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PASSATEMPO

Claudia conta para a mãe que 
beijou Vicente. Camila e Ricardo 
concordam em abrigar Claudia. Ín-
tima descobre que Belezinha estava 
com Agenor quando foi assaltada. 
Bob encontra a camisa rasgada de 
Felizardo no lixo. Marisol é recebida 
por Maruschka e diz que não quer 
ser costureira. Otília confirma que o 
caderno que Olga está procurando 
é o diário da mãe de Iara. Claudia 
chega ao Covil do Bagre com sua 
mudança e se depara com Vicente. 
Alberto lança um concurso para 
descobrir um novo estilista para a 
Comprare. 

Teodora aceita a proposta de 
Griselda. Tereza Cristina fica irritada 
ao saber o que os condôminos estão 
comentando sobre ela. Zuleika en-
trega Rafael para Juan. Quinzé fica 
indignado ao saber que Teodora acei-
tou a proposta de Griselda. Antenor 
convence Griselda a fazer a reunião de 
família. René Junior e Carolina con-
versam pelo computador com Letícia 
e Juan, respectivamente. Griselda divi-
de seu dinheiro entre os filhos e An-
tenor fica inconformado. René sugere 
que Tereza Cristina visite Patrícia na 
pousada. Quinzé avisa a Guaracy que 
vai deixar o Tupinambar.

Rodrigo tenta se desculpar 
com Manuela. Celina prepara 
uma festa surpresa de aniversário 
para Lúcio. Lourenço pede 
demissão da faculdade. Wilson 
vai atrás de Laudelino. Eva 
comenta que Lúcio seria um 
bom partido para Ana. Manuela 
visita Ana e é destratada por 
Eva. Dora conversa com Celina. 
Wilson conta para Lorena que 
viu Laudelino dando ordens em 
um galpão em obras e eles ficam 
intrigados. Marcos reclama com 
Vitória por forçar demais os 
treinos com Sofia. 

HORIZONTAIS:
1 – Obra cientifica ou literária de certa extensão. Plantio de amieiros. 2- Execução de 
encomendas. Espécie de diário on-line, pessoas ou não, atualizado regularmente. 3- Ma-
nifestação de afeto. Gemido de agonia. 4- Terrenos em frente a igrejas. Vestuário da 
mulher da cintura pra baixo. 5- Preposição que designa posse. Alternativa. Propriedades. 
6- Nome feminino. Reflexão de um som. Aperta com nó. 7- Que pessoa. Los Ange-
les (abrev.). Alumínio. 8- Composição dramática. Feiticeira. 9- Que me pertence. Giro 
sobre um dos pés. 10- Adorno. Espécie de pato. 11- Trabalho feito de noite, fora do 
horário normal. 

VERTICAIS:
1 – Revestida de laca. Gosta muito de. 2- Imposto sobre o valor acrescentado. Sonda-
gem. 3- Dança e músicas populares. Multar. 4- Relato. Encontro de a com o. Fútil. 5- O 
que tem prazer por fazer mal. Voz de algumas aves. 6- Elemento de formação que ex-
prime e idéia de vida. Voz do gato. 7- Fileira. Lançar a bola para o início de uma jogada. 
8- Encontro dos pronomes me e o. Misturar com água. 9- Gênero de répteis sáurios. 
Poeta primitivo entre os gregos. 10- Estudante. Possui. 11- Fêmea do Leão. Nome que 
se dava aos bairros dos judeus. 

Solução 02-11: 
ACELERA – ACRE – AFRO – AIS – ALCEAR – AR – ARADO – ARAME 
– ARO – AROMAR - ASILO – ASTANA – AURORA – AV – CAI – CASA 
– CI – COM – CONTO – CONVERSA – DAR – DE – ELE – EU – 
FERA – LAVOU –LUA – MAR – MAREAR – MISTURAR – NU – OR-
NAR – OS – RIOS – RISCO – SER – SOAR – SURDEZ – TIA – TOR-
NARA – TREVAS – UREDO – URRAR – USADO – VAZADO – VI.

Ingredientes 
1 costela de porco congelada (+/- 1,2 kg)
1 xícara (chá) de catchup (240 g)
suco de ½ limão (2 colheres de sopa)
½ xícara (chá) de vinho branco seco (120 ml)
½ xícara (chá) de mostarda escura (120 g)
1 colher (sobremesa) de açúcar mascavo
1 colher (sobremesa) de molho de pimenta
sal e alecrim debulhado a gosto

Modo de preparo 
1°- Coloque na assadeira 1 costela de porco congelada (+/- 1,2 kg) e leve 

ao forno alto a 250°C por 10 minutos. Retire do forno e com uma faca afiada 
corte a costela em pedaços com 3 ossos. Reserve.

2°- Numa panela coloque 1 xícara (chá) de catchup, suco de ½ limão, ½ 
xícara (chá) de vinho branco seco, ½ xícara (chá) de mostarda escura, 1 colher 
(sobremesa) de açúcar mascavo, 1 colher (sobremesa) de molho de pimenta, 
sal e alecrim debulhado a gosto e misture.

3° - Coloque na panela de pressão o molho (feito acima) e os pedaços de 
costela com o osso virado para cima. Feche a panela e assim que começar a 
chiar conte 40 minutos. Abra a panela, verifique se a costela está macia (caso 
não esteja deixe por + 5 minutos).

3° - Transfira a costela para uma assadeira com o osso para baixo, regue o 
molho que sobrou na assadeira e leve ao forno a 200° C por +/- 15 minutos ou 
até dourar, regando o molho de vez em quando. Retire do forno e sirva com 
salada verde.

Costela Urgente
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MADER recebe doações de livroS
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Os pais Vitor 
e Sandra 

parabenizam a 
linda Nicolle 

D’Agostini que 
completou 05 anos 

na última terça-
feira (01). Saúde e 
muita felicidade!!!

O pequeno Vitor Eduardo Kasper 
nasceu no dia 29 de outubro para 

alegria dos papais Patrícia e Luan...  
Os dindos Marcleor e Iraci desejam 

muitas felicidades à família! 

A Associação 
Amigos do Entre 
Rios (MADER) 

recebeu uma 
doação de 

1000 livros da 
Fundação Educar 
D’Paschoal. Os 

livros foram 
entregues no 
escritório da 
Alternativa 
Ambiental.

A exuberante 
Laís Weber 

comemora mais 
um ano de vida 

na próxima terça-
feira (08)... muita 

saúde, sucesso 
e felicidade é 

o que desejam 
seus amigos e 

familiares!!
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Formar uma Banda Marcial 
em Maravilha sempre foi o sonho 
do maestro Carlos Artur Müller, 
mas, uma corporação que perma-
necesse ativa o ano inteiro, não 
apenas nas vésperas do dia 07 de 
setembro, como acontecia com as 
fanfarras. O sonho era uma ban-
da musical que apresentasse nos 
eventos do município, em outras 
localidades e sucessivamente com-
petir e levar o nome do município 
adiante.

Em 1997, o maestro junta-
mente com a Administração da 
época, trouxeram para a Cidade 
das Crianças, a Banda Marcial 
Santos Anjos de Porto União. 
Com essa apresentação, o maestro 
demonstrou para os munícipes 
o que realmente era uma Banda 
Marcial.

No mesmo ano, iniciou 
à Banda Marcial Cidade das 
Crianças (BMCC). Na época 
inscreveram-se aproximadamente 
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Baliza da Banda Marcial, 
Mayara Müller

Comemoração do dia Sete 
de Setembro, desfile de 2010

Banda Marcial Cidade das Crianças em 1998

Banda Marcial 

14 anos de história

Cidade das 
Crianças:

200 crianças e jovens e as primeiras 
aulas práticas foram realizadas 
com flauta-doce, por falta de 
instrumentos musicais.

As aulas sempre foram minis-
tradas pelo maestro Carlos Artur 
Müller e a parte coreográfica pela 
professora Cineide Müller. “Na 
época a procura de interessados 
para ingressar na banda era grande, 
sempre selecionávamos os alunos, 
pois instrumentos eram poucos e 
as vagas bem disputadas. Tínha-
mos uma média de 50 alunos es-
tudando música”, diz.                 

De acordo com o maestro, o 
objetivo principal da banda é pro-
porcionar a todos que fazem parte 
da entidade a formação do caráter 
do indivíduo. “Durante todos es-
tes anos a equipe de profissionais 
da Banda Marcial, procurou repas-
sar a todas as crianças e jovens que 
fizeram parte, os conhecimentos 
musicais, corporais, além do sen-
timento de civismo, coletividade, 

convívio social e também 
traçar um caminho sadio 
para sua vida, como opor-
tunizar a realizar viagens e 
ampliação de seus conhe-
cimentos além do seu co-
tidiano”.

A banda tem como 
lema principal, “BMCC, 
participar, competir e ven-
cer”. “Os campeonatos 
sempre geram ao compo-
nente um sentimento de 
competição e ao mesmo 
tempo conhecimento, pois 
os componentes têm a 
oportunidade de interagi-
rem com as outras corpo-
rações”, pontua Müller.

A banda sempre foi 
mantida através de sub-
venções, com as mensa-
lidades contribuídas de 
cada integrante, além de 
eventos realizados pela di-

retoria para arrecadar fundos.
Também em 1997, a banda 

desenvolveu um projeto pioneiro 
em reciclagem. Na época, na re-
gião não se ouvia e nem praticava 
a reciclagem. “Temos o orgulho de 
afirmar que a Banda Marcial foi à 
entidade que introduziu em Mara-
vilha a prática da reciclagem, prin-
cipalmente de latas, com isso man-
tínhamos a banda e adquirimos 
instrumentos de sopro, aparelho 
de som, roupeiros e acessórios”, 
ressalta.

Instrumentos
Conforme Müller, os primei-

ros instrumentos foram adquiridos 
com o apoio dos Clubes de servi-
ços, Lions e Leo Clube. 	

Nos anos seguintes, a Admi-
nistração Municipal adquiriu mais 
alguns instrumentos de sopro e, 
encaminhou projetos para a Fun-
dação Nacional das Artes (Funar-
te) para obter mais instrumentos. 
“Em pouco tempo fomos contem-
plados com um projeto de instru-
mentos, esses que até nos dias de 
hoje são utilizados”, lembra o ma-
estro.

Hoje a banda tem 44 instru-
mentos entre sopro e percussão. 
Conforme Müller, outras alas tam-
bém fazem parte da banda, como 
o corpo coreográfico, que usa aces-
sórios como bandeiras de várias 
cores e bastões. “A baliza é uma 
bailarina onde mistura as coreo-
grafias clássicas do ballet e a técnica 
de uma ginasta. Com um acessório 
diferente das outras formas de dan-
ça, o bastão é seu principal instru-
mento durante apresentações mar-
chantes. O mór é responsável por 
comandos de voz durante o trajeto 
do desfile, entre a concentração e 
o palanque, também responsável 
pelos comandos de retirada da cor-
poração, finalizando sua função”, 
ressalta.

Outra ala da Banda Marcial é a 
linha de frente ou pelotão de mar-
cha. Responsável por carregar as 
bandeiras do país, estado, municí-
pio, além do estandarte da banda.

A Banda Marcial 
Cidades das 

Crianças hoje
Nos seus 14 anos de fundação, 

a corporação atingiu grande parte 
de suas metas. Conseguiu ampliar 
o quadro de instrumentos através 
de projetos federais, para benefi-
ciar a corporação com uniformes 
de gala. “Adquirimos instrumen-
tos de orquestras para melhorar o 
nosso desempenho no repertório 
clássico, apresentado nos campe-
onatos. Na evolução da música, 
um dos nossos alunos, Hudson, 
que passou a ser professor e hoje 
é maestro na cidade de Curitiba, 
atuando com grupos de renome e 
orquestra”, salienta.

A banda é uma entidade fi-
lantrópica e, segundo o maestro, 
cada instrumento tem um custo 
de manutenção, assim como os 
uniformes e acessórios. “Todos 
são voluntários, o corpo musical 
é composto por 44 vagas, o corpo 
coreográfico por 16 vagas, linha 
de frente 12 vagas, mór uma vaga 
e baliza uma vaga, totalizando 74 
pessoas, que hoje são preenchidas 

somente 50% das vagas”, diz.
Ressalta também que a Admi-

nistração Municipal paga à Banda 
Marcial como também a todos os 
grupos e entidades. “Se para os 
próximos anos não tiver uma po-
lítica voltada para a corporação, 
tenho certeza que chegará ao fim 
de tudo, e todo o trabalho e con-
quistas que temos hoje foram em 
vão”, lamenta o maestro.

A Banda Marcial representa 
a realização de um sonho. “Poder 
oportunizar os alunos a desenvol-
verem habilidades musicais, ver seu 
crescimento passo a passo através 
de um instrumento musical e fazer 
parte da alegria que essas crianças e 
adolescentes sentem em fazer algo 
que os satisfaz. Por isso afirmo que 
se estou ainda nessa luta, é porque 
me realizo no que faço e sempre 
defenderei a bandeira da Banda 
Marcial Cidade das Crianças, mes-
mo que tenho que bater de frente 
com pessoas que não tem o mes-
mo apresso”, enfatiza.

Müller diz que para Maravilha, 
a banda representa a cultura viva e 
o orgulho de ter uma banda atu-
ando há 14 anos. “Tivemos poucas 
oportunidades de poder represen-
tar Maravilha em eventos estadu-
ais, mas sempre representamos 
com competência e qualidade”, 
finaliza o maestro Carlos Müller.

SÁBADO 05 de novembro de 201128



Na segunda-feira (24), a Ge-
rência de Educação de Maravilha 
participou do 1° Seminário Cata-
rinense dos Articuladores Técnicos 
Pedagógicos (ATPs). O evento se-
guiu até quarta-feira (26). Mais de 
2 mil profissionais ligados à Secre-
taria de Estado da Educação lota-
ram um dos auditórios do Centro 
de Eventos de Florianópolis.

O secretário da Educação, 
Marco Tebaldi, falou sobre a im-
portância da formação continuada 
dos educadores e incentivou a pro-
moção de eventos do gênero. “Este 
evento é para vocês e desde que teve 
concurso (2005) para os ATPs, não 
havia sido promovida nenhuma 
capacitação e vamos continuar rea-
lizando seminários como este”.

Para o gerente da Educação da 
SDR, Almir da Rosa, diante dos 
desafios vivenciados pelas esco-
las na atualidade, outros espaços, 
tempos, saberes e práticas educa-
tivas necessitam ser construídas, 
requerendo a mudança constante 
do perfil profissional dos sujeitos 

envolvidos com o processo educa-
tivo. “Neste contexto, assistentes 
técnico-pedagógicos, orientadores 
educacionais, supervisores educa-
cionais e administradores escolares 
foram desafiados a assumirem o 
papel de articuladores pedagógi-
cos, primando pela qualificação 
da aprendizagem dos educandos, 
a reelaboração do projeto político 
pedagógico da escola, a formação 
continuada dos professores, orga-
nização de espaços, tempos e ati-
vidades que subsidiem as práticas 
pedagógicas”, frisa.

A Gerência de Educação de 
Maravilha participou do evento 
com 47 educadores, entre assisten-
tes técnicos pedagógicos, orienta-
dores educacionais, supervisores 
educacionais, administradores es-
colares, equipe de ensino e geren-
te de educação. “Avaliamos que o 
evento foi importante e oportuno. 
Nossos profissionais voltaram sa-
tisfeitos, motivados e valorizados, 
dada a importância das temáticas 
trabalhadas”, finaliza o gerente. 

Gerei Maravilha participa de 
seminário catarinense

A Capela Nossa Senhora Apare-
cida de Maravilha está organizando 
a festa em homenagem a padroeira. 
As atividades serão realizadas no do-
mingo (06) e vão iniciar às 09h30, 
junto à construção da nova Igreja, 
com uma procissão que vai seguir 
até a sede social da Associação de 
Bombeiros Comunitários, onde 
será realizada a missa e o almoço 
festivo.

De acordo com os organizado-
res, todo o lucro da festa será reverti-

do para a construção da Igreja, que 
já foi iniciada no bairro. 

A comunidade também está re-
alizando uma campanha de contri-
buição espontânea, para auxiliar na 
construção da Igreja. Estão sendo 
distribuídos envelopes para que as 
pessoas contribuam com qualquer 
valor, podendo ser de forma anô-
nima ou identificada. Os envelopes 
estão sendo distribuídos pelos orga-
nizadores, mas também podem ser 
retirados durante a festa, no dia 06.

Capela Nossa Senhora Aparecida 
prepara festa em homenagem a padroeira

Através da Associação Brasilei-
ra da The Rotary Foundation (AB-
TRF), que é uma entidade que 
permite o recebimento de doações 
efetuadas por brasileiros para a 
Fundação Rotária, o Rotary realiza 
no mês de novembro atividades es-
pecíficas sobre esta Fundação.

A missão da Fundação Rotária 
do Rotary Internacional é capaci-
tar os rotarianos para que possam 
promover a boa vontade, paz e 
compreensão, por meio do apoio 
de iniciativas de melhoria da saú-
de, da educação e do combate à 
pobreza.

As doações podem ser realiza-
das de diversas formas, uma delas 
é através do seguro solidário pelo 
site http://www.abtrf.org.br. Para 
quem quiser colaborar e fazer a sua 
doação pode acessar o site ou en-
trar em contato com os integran-
tes do Rotary para orientações.

De acordo com os rotarianos 
de Maravilha, essa é a forma da 
entidade arrecadar recursos para 
realizar as doações e atuar princi-
palmente no programa de erradi-
cação global da poliomielite, que 
é um dos maiores projetos do Ro-
tary.

Rotary recebe doações para 
desenvolver atividades sociais

Fonte - Publicação nº 01 da  Série Diálogo – UM GUIA PARA A FAMÍLIA – Secretaria Nacional Antidro-
gas.
Na próxima semana será abordado sobre drogas que produzem distorções da percepção.
COMEN – CONSELHO MUNICIPAL DE ENTORPECENTES -  MARAVILHA
Onde buscar atendimento ou informações: 
Secretaria Municipal da Saúde- Serviço Social Fone: (49)3664.3808, CAPS – Centro de Atenção Psicossocial 
Fone: (49) 3664.0519; PACADEQ – Programa de Atendimento a Crianças e Adolescentes Dependentes 
Químicos; AA – Alcoólicos Anônimos de Maravilha.

O prazo para a renova-
ção de contratos do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) foi prorrogado até 31 
de dezembro. Uma resolução 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) autoriza a medida 
para renovações (aditamentos) 
simplificadas e não simplifica-
das do segundo semestre de 
2010 e do primeiro semestre 
deste ano. A prorrogação do 
prazo vale para os contratos 

firmados a partir da publica-
ção da Lei nº 12.202, de 14 de 
janeiro de 2010.

Os contratos do Fies de-
vem ser renovados semestral-
mente por meio do Sistema 
Informatizado do Fies (SisFies). 
Nos aditamentos simplificados, 
basta ao beneficiário entrar no 
sistema e fazer a alteração. 
As atualizações são analisadas 
pela Comissão Permanente 
de Supervisão e Acompanha-
mento (CPSA) da instituição 

de ensino. Após a validação, o 
aditamento é processado.

Quando há alterações 
mais profundas no contra-
to, como por exemplo, troca 
ou alteração na renda do fia-
dor, mudança no estado civil 
do estudante ou impacto no 
valor global, o aditamento é 
considerado como não simpli-
ficado. Nesse caso, o próprio 
sistema gera um documento, a 
ser levado ao banco para que a 
renovação seja feita.

Prazo para renovar crédito estudantil 
é prorrogado até 31 de dezembro

AS DROGAS E SEUS EFEITOS
Drogas que aumentam a atividade mental
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O Ministério Público fez 
uma recomendação para as 
Polícias Militar e Civil, De-
partamento de Trânsito e 
Corpo de Bombeiros, quan-
to à segurança em eventos 
realizados em Maravilha. 

Um exemplo disso é os 
riscos de acidentes que po-
dem ocorrer, em eventos 
como o Moto Cross e o 
Moto Giro.

De acordo com a pro-
motora Caroline Cabral, 
os eventos eram realizados 
sem nenhuma medida de 
segurança e sem nenhum 
contrato de seguro. “Se 
acontece um acidente em 
um desses eventos, quem 
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Promotora Caroline Cabral

Ministério Público faz recomendações quanto à 
segurança em eventos

A recomendação foi assinada na manhã de sexta-feira (04) na sala da promotoria

vai pagar? Quem as pessoas 
vão acionar para ter um res-
sarcimento? Um exemplo, 
se alguém for atropelado no 

local, tem uma ambulância 
de plantão? Vai ter um mé-
dico de pronto atendimen-
to? Foi feita essa recomen-

dação para as autoridades 
locais, no sentido de exigir 
das pessoas que promovem 
os eventos, os requisitos 
que a Lei determina, como, 
contrato de seguro e, se for 
realizado em via pública, os 
organizadores devem depo-
sitar um valor em banco, 
porque se um veículo dani-
ficar o patrimônio público, 
ele deve ter um valor depo-
sitado para ressarcir o mu-
nicípio”, salienta.

Para a promotora, em 
caso de não cumprimento 
dos requisitos, o Ministé-
rio Público entra com uma 
ação cautelar pedindo ao 
juiz a proibição do evento.

“A Polícia Militar e o 
Corpo de Bombeiros fazem 
uma vistoria no local do 
evento, se eles constatarem 
irregularidades, contatam 
os organizadores do even-
to para regularizar. Se eles 
não regularizarem, as auto-
ridades comunicam o Mi-
nistério Público e eu peço 
a proibição do evento”, diz.

Quem quiser promover 
um evento, deve procurar 
com antecedência às autori-
zações e as devidas licenças. 
Conforme a promotora, 
o Ministério Público está 
agindo preventivamente 
para saber como lidar com 
esses tipos de problemas.
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Aniversariantes da semana: 
05-11 Sérgio Giovanni Anesa (Sergiani Móveis); Thainara 

Leida (Leida Motosserras); 06-11 Marlene Izabel Brescovici 
(Escritório Luiz H. Brescovici); 07-11 Juarez Xavier de Qua-
dros (Inviolável); 08-11 José Luiz Centenaro (Sicredi Alto 
Uruguai); Josias José dos Santos (Esquadrias Metal Aço); 09-
11 Altair Nelson Albrecht (Iguatemi Alimentos); 10-11 Fábio 
Machado (Casa Maravilha); Edson Gilberto Streck (Coligação 
Seguros e Imóveis); 11-11 Adriano Strapazzon (Ilumina Deco-
rações). 

07-11 Reunião do Núcleo do Jovem Empreendedor, segun-
da-feira, às 20h, local a definir.

08-11 Reunião de diretoria, terça-feira, às 7h, na escola 
Ceus.

08-11 Reunião do Núcleo de Automecânicas, terça-feira, às 
20h, na Mecânica Automotor.

09-11 Reunião do Núcleo do Comércio de Santa Terezinha 
do Progresso, quarta-feira, às 19h30, em STP.

10-11 Reunião do Núcleo do Comércio de São Miguel da 
Boa Vista, quinta-feira, às 19h30, em SMBV.

12-11 Sábado Mais, atendimento comercial das 8h às 
16h30, com intervalo facultativo para almoço.

Palestra A Natureza do Sucesso – Dia 30 de novembro 
(quarta-feira), às 20h, no Maravilhas Park Hotel. Palestrante: 
Professor Pachecão. Conteúdo: A importância do trabalho em 
equipe, liderança, atendimento ao cliente, criatividade e ino-
vação, ação e reação, marketing e vendas, foco para resultado. 
Ingressos: R$ 15 não associados e R$ 12 associados e estudan-
tes. Na compra de 10 ingressos, ganhe mais um. Realização: As-
sociação Empresarial de Maravilha. Patrocínio: Sicoob Credial.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

Maravilha recebe grupo de missionários 
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Grupo da Jocum e integrantes da Igreja Batista Nacional
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Peça de teatro mudo leva mensa-
gens positivas a quem assiste

Grupo conta com integrantes de todo o Brasil

 Apresentação na EEB Nossa Senhora da Salete

Esta semana os Jovens 
Com Uma Missão (Jocum), 
estiveram em Maravilha com 
a missão de trazer para as es-
colas, cadeia pública e para 
a igreja, um trabalho volun-
tário de ajuda, levando a pa-
lavra evangélica. A Jocum 
reúne pessoas para trabalhar 
nas mais diferentes atividades 
evangelísticas.

A Jocum
É uma missão internacio-

nal, com sede em Curitiba/
PR, empenhada na mobiliza-
ção de jovens de todas as na-
ções para a obra missionária. 
No Brasil, as atividades inicia-
ram em 1975 através do casal 
Jim e Pamela Stier, em Conta-
gem/MG. 

Normalmente os jovens 
procuram o Jocum para bus-

car ajuda, pois são adolescen-
tes que se envolveram com 
drogas, bebidas ou enfrentam 
algum problema.

De acordo com um dos 
líderes Daniel Torelli, o Jo-

cum proporciona treinamen-
tos, que podem ser oferecidos 
como um programa separado 
ou parte da Universidade das 
Nações. A escola básica, que 
é o pré-requisito para se tra-
balhar como obreiro na Jo-
cum ou para cursar a grande 
maioria dos demais cursos da 
Universidade das Nações, é a 
Escola de Treinamento e Dis-
cipulado (Eted).

“0s cur-
sos da Jocum 
possuem um 
i n t e n s i v o 
programa de 
aprendizado, 
os alunos se 
concentram 
em um as-
sunto de 
cada vez e 
combinam o 
aprendizado 
teórico com 
a p l i c a ç ã o 
prática”, diz 

Torelli.
Também salienta que o 

grupo da Eted está em Ma-
ravilha para realizar a parte 
prática do curso. “Somos con-
vidados pelas igrejas e fizemos 
um trabalho nas escolas, presí-
dios, albergues e em unidades 
de recuperação. Nesses locais 
são realizados palestras, tea-
tros e trabalhos voltados aos 
benefícios das pessoas”.

Hoje a Jocum tem grupos 
no Nordeste, Sudeste e Sul, e 

realizam seus trabalhos nas ci-
dades onde são convidados a 
atuar, permanecendo por tem-
po indeterminado em cada lo-
cal.

Em Maravilha o grupo foi 
recebido e convidado pela 
Igreja Batista Nacional para 
prestar um trabalho com os 
integrantes da igreja e do mu-
nicípio, com o objetivo de 
equipar os cristãos para me-
lhor servir ao próximo nas 
mais diversas áreas.
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A Secretaria de 
Desenvolvimento Regional 
de Maravilha lançou, na 
sexta-feira (04), o Plano 
de Desenvolvimento 
Regional (PDR). O ato 
reuniu órgãos de governo, 
Associação Empresarial e 
universidades.

O PDR consiste em um 
instrumento de gestão que 
possibilita o desenvolvi-
mento estruturado e conti-
nuo da região, papel central 
na atuação das SDRs. O 
ato de lançamento definiu 
ainda os grupos de estudos 
que apontarão e definirão 
os objetivos, a estrutura e a 
metodologia a ser utilizada 
na elaboração do PDR. O 

SDR Maravilha lança Plano de 
Desenvolvimento Regional

Ato reuniu órgãos de governo, Associação Empresarial e universidades
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gerente de Administração, 
Finanças e Contabilidade 
da SDR, Rubi Nyland, é o 
coordenador geral do gru-
po de estudos; o relator é o 
consultor educacional Janir 
Signor; a consultora jurídi-

ca Rosi Zanella estará asses-
sorando. Até o fechamento 
desta edição, nenhuma ou-
tra função foi delegada.

O plano visa fomentar 
o desenvolvimento susten-
tável da região, bem como 

contemplar iniciativas que 
assegurem o desenvolvi-
mento regional nos eixos 
estratégicos de economia e 
meio ambiente (infraestru-
tura, iniciativas empreen-
dedoras, agricultura e meio 

ambiente) social (saúde, 
assistência social, trabalho 
e habitação, educação, cul-
tura e segurança), tecnolo-
gia (ciência, tecnologia e 
inovação) e política pública 
(gestão pública).

Grupos de estudos apontarão e definirão os objetivos
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Por volta das 23h30, na Ave-
nida Euclides da Cunha, próximo 
a Mecânica Meurer, na terça-feira 
(01), envolveram-se em acidente 
de trânsito a motocicleta Hon-
da/CG 150 titan de Maravilha, 
conduzida por M.L.J. e a VW/
saveiro de Maravilha conduzida 
por P.P.M.

Do acidente saiu lesionado o 
condutor da motocicleta, que foi 
conduzido ao Hospital São José 
pelo Corpo de Bombeiros com 
fortes dores no membro inferior. 

Foi efetuado o controle do 
trânsito pela Polícia Militar e o 
levantamento do acidente pela 
Polícia Civil.

Acidente de trânsito com 
lesões corporais

Na terça-feira (01), na Rua 
Hercílio Luz, esquina com a Ave-
nida Presidente Kennedy, por 
volta das 18h, envolveram-se em 
acidente de trânsito a motoneta 
Honda/biz 125 de Maravilha, 
conduzida por R.S.S. e o Vw/gol 
de Maravilha conduzido por F.B. 

O condutor da motocicleta 
relatou ter perdido o controle da 
motoneta vindo a colidir com o 

veículo, R.S.S. foi conduzido ao 
Hospital São José pelo Corpo de 
Bombeiros com lesões. 

Não foi confeccionado bole-
tim de acidente de trânsito, uma 
vez que os veículos foram remo-
vidos do local. Ainda foi comu-
nicado o plantão da Polícia Civil 
sobre o referido acidente e efetu-
ado o levantamento fotográfico 
do local.

Acidente de trânsito deixa condutor 
ferido

Na Avenida Sul Brasil, por 
volta das 20h45, ocorreu um 
acidente de trânsito envolven-
do o veículo GM/vectra placas 
de Foz do Iguaçu/PR, condu-
zido por  A.C. e a motocicleta 
Honda CG 150 placas de Ma-
ravilha, pilotada por G.S.

Antes da chegada da guar-

nição os veículos já haviam 
sido retirados do local do aci-
dente, ambos registraram da-
nos materiais. No vectra teve 
danos no pára-choque dian-
teiro e pára-lama dianteiro es-
querdo. Na motocicleta danos 
no pára-lama dianteiro e late-
ral esquerda. 

Veículo é depredado em via pública
Na Linha Barro Preto, por 

volta das 9h30, G.L.S. informou 
que havia deixado seu veículo 
GM/astra de cor vermelha, placas 
de Maravilha, estacionado próxi-
mo ao cemitério da comunidade.

No momento, E.F. passou pelo 
veículo e o riscou no pára-lama 
traseiro, no lado do motorista, 
utilizando-se de uma chave. O 
comunicante gritou para que 
parasse para lhe dar explicações, 

porém foi ignorado, o agente se 
evadiu do local em outro veículo 
sem prestar informações.

G.L.S. informou ainda que 
algumas pessoas da comunida-
de presenciaram o ocorrido. A 
vítima foi orientada a fotografar 
os danos e identificar as teste-
munhas, para posterior registro 
de ocorrência na Delegacia de 
Polícia. Eles possuem desavenças 
anteriores.

Acidente registra danos nos 
veículos envolvidos 

O acidente de trânsito ocor-
reu no final da manhã de quar-
ta-feira (02) na SC 469. Foi uma 
batida transversal.

 Envolvendo uma carreta 
volvo de Saudades, conduzida 
por Aluisio Jacó Wichert, 34 
anos, e um gol de Serra Alta, 
conduzido por Irineu Silvestre 
Fuhr, 48 anos, que teve ferimen-
tos leves, assim como a passa-
geira Eugenia Wolf Fuhr, de 44 
anos. No gol foram registrados 
danos materiais.

Acidente na SC 
469 em Serra 
Alta deixa dois 
feridos

Na tarde de terça-feira (01), 
por volta das 18h25, no Km 
601,9 da BR-282, em Maravi-
lha, aconteceu um acidente de 
trânsito com danos materiais.

Conforme a Polícia Rodovi-
ária Federal foi uma colisão tra-
seira, envolvendo um Ford cou-
rier de Maravilha e um VW gol 
1.6 com placas de Florianópolis.

O condutor do courier, Ge-
ferson Soares, 24 anos, de Ma-
ravilha e a condutora do gol, 
Cheila Gesing, 34 anos, de São 
Miguel do Oeste, não tiveram 
lesões.

Acidente na BR 
registra danos 
materiais

A 9ª Região de Polícia Mili-
tar de São Miguel do Oeste con-
ta agora com novas tecnologias 
para oferecer maior segurança 
à população. Foram instalados 
recentemente o sistema de mo-
nitoramento da frota de veículos 
da Polícia Militar (PM), além do 
Business Intelligence (BI). 

Conforme o capitão Marcelo 
de Wallau da Silva, o sistema Bu-
siness Intelligence (BI) possibilita 
um acompanhamento do desem-
penho dos serviços prestados pe-
los comandos. O acesso somente 
está disponível aos comandantes 
da 9ª Região de Polícia Militar e 
do 11º Batalhão de Polícia Militar 
de São Miguel do Oeste. Ele des-
taca que os dados são atualizados a 

cada 30 minutos e são abastecidos 
pelos policiais militares.

 “A cada ocorrência registra-
da, os dados são repassados dire-
tamente ao comando regional, 
que poderá fazer uma análise do 
desempenho dos comandos da re-
gião”, declara.

 O sistema permite que sejam 
gerados gráficos e dados que pos-
sibilitam uma análise gerencial 
dos serviços. O capitão Wallau 
explica que as análises são feitas 
em cima do Plano de Comando 
do Batalhão Regional, que inclui 
a redução de ocorrências de lesão 
corporal; redução das tentativas 
de homicídios; aumento de apre-
ensão de drogas e o combate ao 
porte ilegal de arma, entre outros.

9ª Região de Polícia Militar conta 
agora com novas tecnologias 

Monitoramento 
da frota

O sistema de monitoramen-
to da frota está sendo utilizado 
desde março na região, o que 
possibilita saber a localização, 
posição e velocidade exata de 
cada veículo. “Isso auxilia, por 
exemplo, para sabermos onde 
está localizada a viatura mais 
próxima num caso de atendi-
mento de emergência”, esclare-
ce o capitão Marcelo de Wallau 
da Silva. O sistema é online e 
facilmente acessado de qual-
quer computador por profis-
sionais que tenham o login e 
senha. Além disso, caso ocorra 
algum problema em que pre-
cise ser bloqueada a viatura, 
também é possível efetuar de 
forma online. 

Alinhamento 
e balanceamento

Alguns cuidados devem ser tomados para evitar acidentes 
e economizar. Faça sempre a inspeção preventiva dos compo-
nentes da suspensão do veículo, amortecedores, molas, buchas, 
terminais e barras.

Fique também atento ao desgaste dos pneus. Ao olhar pelo 
retrovisor e visualizar apenas a carga ou a traseira do caminhão, 
é sinal de desalinhamento, se não consertar logo esse problema, 
os prejuízos não demoram a acontecer, sem falar na segurança 
que obviamente é o mais importante.   

   

Reflexo das luzes

O reflexo da luz solar ou de outras luzes, pode prejudicar a 
visão e o motorista pode minimizar esse problema usando a pala 
interna do veículo ou mesmo óculos escuro.

Se o excesso de luz vir do farol alto de outro automóvel, 
deve o motorista piscar o seu próprio farol, dando sinal de luz 
para alertá-lo e, se não der resultado, volte rapidamente seus 
olhos para o acostamento do lado direto e depois novamente 
para frente. Dessa forma, os reflexos e efeitos dessa luz, serão 
minimizados.

No trânsito, somos todos pedestres!
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Motociclista morre em acidente na BR-282
Na BR-282, na quarta-feira 

(02), por volta das 14h30, pró-
ximo ao CTG Juca Ruivo de 
Maravilha, aconteceu uma coli-
são que acabou em morte.

Conforme informações do 
Corpo de Bombeiros de Mara-
vilha, que atendeu a ocorrência, 
uma Hilux, placas de Maravi-
lha, colidiu com uma motoci-
cleta, placas de São Miguel do 
Oeste.

Os ocupantes da camione-
te saíram ilesos. Já o condutor 
da moto, Nelson Reck, de 51 
anos, morreu no local. Segundo 
informações extra-oficias, Nel-
son residia em Chapecó. Condutor da moto morreu no local Hilux teve apenas danos materiais

PRF apreende arma e mercadorias
A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) fez várias apreensões de 
terça-feira (01) até a manhã de 
quinta-feira (03). As apreensões 
foram de contrabando, descami-
nho e de uma pistola. 

No posto da PRF em Mara-
vilha, os policiais apreenderam 
aproximadamente R$ 20 mil 
em mercadorias do Paraguai 
sem o pagamento de tributos. 
A mercadoria estava dentro de 
um monza e o condutor já tinha 
diversos registros na Receita Fe-
deral por descaminho.

Durante a madrugada de 
terça-feira (01), os policiais 
apreenderam, no bagageiro de 
um ônibus que fazia a linha Foz 
do Iguaçu/ Porto Alegre, vários 
equipamentos de comunicação, 
usados em atividades ilegais, 
além de cigarros, bebidas e ele-
trônicos. O dono da mercadoria 
foi encaminhado para a Polícia 
Federal de Dionísio Cerqueira.

Os policiais também flagra-
ram uma van com nove pessoas, 
do Rio Grande do Sul, carregada 
de produtos trazidos do Paraguai 

 Equipamentos de comunicação e eletrônicos apreendidos pela PRF

sem o pagamento de tributos. 
Na madrugada de quinta-fei-

ra (03), os policiais rodoviários 
federais de Vargem Bonita apre-
enderam um pistola 380, com 
nove cartuchos, com o moto-
rista de um voyage. A arma não 
tinha registro e o motorista não 
tinha porte de arma de fogo. Ele 
foi preso em flagrante e condu-
zido para a Polícia Civil de Var-
gem Bonita/SC.

Em Dionísio Cerqueira, poli-
ciais rodoviários federais apreen-
deram cigarros contrabandeados 
do Paraguai. Também na manhã 
de quinta-feira, os policiais apre-
enderam uma parati conduzida 
por um argentino, carregada 
com 100 caixas de energético. 
A bebida proveniente da Argen-
tina, sem o pagamento de tri-
butos, estava sendo levada para 
Francisco Beltrão/PR. 

Estão abertas 250 vagas, 
sendo 235 para homens e 15 
para mulheres para integrar o 
Corpo de Bombeiros. Os in-
teressados em fazer o concur-
so têm até o dia 25 deste mês 
para fazer a inscrição no site 
www.cbm.sc.gov.br. 

Conforme o comandan-
te do 12º Batalhão de Bom-
beiros de São Miguel, major 
Aldo Franz, para concorrer o 
candidato precisa ter entre 18 
e 30 anos de idade incomple-
tos e ter formação em curso 
superior. “Essa formação vale 

também para tecnólogo”, dis-
se, lembrando que é preciso 
pagar uma taxa de inscrição 
de R$ 80.

O comandante destaca 
que é importante a partici-
pação de pessoas da região 
no concurso. Segundo ele, 

quando os bombeiros forma-
dos são da região onde atu-
am, fica mais fácil suprir a 
demanda local. “Precisamos 
de candidatos que queiram 
permanecer aqui”.

O local e horário de pro-
vas vai ser enviado via e-mail 

ao candidato até o dia 14 de 
dezembro de 2011. As provas 
objetivas e discursivas vão ser 
realizadas no dia 18 de de-
zembro, em Canoinhas, Cha-
pecó, Florianópolis, Joaçaba, 
Joinville, Lages e São Miguel 
do Oeste.

Inscrições para o concurso dos Bombeiros estão abertas até o dia 
25 deste mês

A Polícia Militar, na Rua 
Independência, por volta das 
20h30 de quinta-feira (03), foi 
chamada por vizinhos informan-
do que estavam perturbados com 
o som alto da residência ao lado.

Os policiais aproximaram-se 
a pé da casa do autor dos fatos, 
encontrando-o sentado na área 
externa da residência com um 
notebook e ao seu lado uma cai-
xa de som, com volume excessi-
vamente alto, sendo solicitado ao 
mesmo que desligasse o som para 
conversar com os policiais.

Foi então recolhido o apare-
lho de som, marca AIN MP3, 
juntamente com uma caixa de 
som da mesma marca. Nesse 
momento chegou ao local o pai 
do acusado, visivelmente altera-
do, tentando impedir a atuação 
da PM, sendo necessária intensa 
verbalização para que este enten-
desse o procedimento que ali se 
realizava. Após a guarnição acal-
má-lo, este começou a proferir 

insultos aos seus vizinhos, inclu-
sive dizendo que iria vingar-se de 
todos os moradores daquela rua, 
principalmente os mais próxi-
mos. 

A comunicação de pertur-
bação do sossego ocorrida na 
quinta-feira (03), não foi a pri-
meira efetuada por moradores 
próximos à residência do acusa-
do, sendo corriqueiro ligações te-
lefônicas reclamando de tal fato.

O solicitante declarou que 
é comum o seu vizinho colocar 
as caixas de som na área da resi-
dência, com volume excessivo, de 
forma a perturbar toda a família 
e que, nesta ocasião, o volume es-
tava tão alto que era impossível 
até mesmo ouvir televisão em sua 
casa.

Diante dos fatos constatados 
foi lavrado Termo Circunstancia-
do em desfavor do acusado por, 
em tese, ter cometido a infração 
penal de perturbação do trabalho 
e ou sossego alheio.

Som alto perturba 
vizinhos
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Organizada pela Secretaria de 
Estado da Agricultura e da Pesca 
com o apoio do Sebrae/SC, na últi-
ma sexta-feira (04), teve início uma 
missão técnica internacional para 
Austrália e Nova Zelândia. A equipe 
conta com 30 integrantes dos setores 
público e privado, entre eles, o secre-
tário adjunto de Estado da Agricul-
tura e da Pesca, Airton Spies. 

Na Nova Zelândia, maior expor-
tador mundial de produtos lácteos 
de alta qualidade a custos competiti-
vos, a missão visitará o setor agrope-
cuário com foco na pecuária de leite, 
de corte, ovinocultura e produção 
de pastagens. Também serão conhe-

cidas as produções de hortaliças, vi-
tivinicultura e grãos, e visita a uma 
exposição-feira agropecuária com 
modernos equipamentos de agricul-
tura, além de universidades e insti-
tuições de pesquisa agropecuária.

Na Austrália, a missão visitará 
feiras agropecuárias e sistemas de 
produção que utilizam a irrigação 
com eficientes sistemas de captação, 
armazenagem e uso da água na agri-
cultura, além do sistema de identi-
ficação e rastreamento de animais. 
Haverá ainda uma reunião sobre 
a gestão de suínos e o manejo dos 
resíduos da atividade no meio am-
biente.

Missão técnica internacional visita Nova 
Zelândia e Austrália

Capacitar os agricultores para 
buscar investimentos no setor pri-
vado é a ideia do Governo para 
aumentar a oferta de produtos 
agrícolas brasileiros e melhorar a 
produtividade, conforme o minis-
tro interino da Agricultura, José 
Carlos Vaz. 

Essa é a maneira mais viável 
que o Governo encontrou para 
investir na “classe média rural”. 
Para que o Ministério saiba quem 
são e onde estão, os médios pro-
dutores do país deverão compor 
um cadastro nacional. Após o ca-
dastramento eles serão capacitados 
a conhecer os recursos do meio fi-
nanceiro.

Uma das estratégias será fechar 
uma parceria com a BM&F Bo-
vespa para que eles participem de 
gravames - quando colocam a pro-

priedade e os produtos agrícolas 
como garantia do investimento.

Vaz participou de um encon-
tro em que se discutiu o planeja-
mento estratégico da agricultura 
no Brasil. Segundo ele, a atual sa-
fra brasileira é a maior em produ-
ção e também em custos produti-
vos. O ministro interino salientou 
ainda que o Brasil precisa ampliar 
a produtividade, investindo em 
máquinas e implementos agríco-
las, mas também reservando par-
te dos recursos para ter como se 
precaver de crises internacionais. 
“Não podemos deixar de investir 
em tecnologia, nem deixar de ter 
dinheiro em caixa”, disse.

Tributos
Segundo o presidente da Câ-

mara Setorial Máquinas e Imple-

mentos Agrícolas (Csmia), Celso 
Casale, a competitividade no mer-
cado interno das máquinas agríco-
las nacionais pode ficar ameaçada 
com a constante entrada de pro-
dutos estrangeiros.

Dados da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas Agríco-
las (Abimaq) afirmam que as im-
portações no setor somaram US$ 
557,4 milhões de setembro do 
ano passado a setembro deste ano, 
totalizando 68% mais. 

Para Casale, caso as taxas tri-
butárias não sejam reduzidas, au-
mentando a competitividade do 
produto brasileiro, a alternativa 
será produzir fora do país. “De-
pendemos de uma linha de crédi-
to apropriada para crescermos. Se 
não baixar [os impostos], a alter-
nativa será produzir fora do país”.

“Classe média rural” receberá investimentos 
do Ministério da Agricultura

A audiência pública do colegia-
do realizada na terça-feira (01), na 
Câmara dos Deputados, abordou 
a agricultura de baixo carbono. 
Na oportunidade, os especialistas 
destacaram a importância dessa le-
gislação para o sucesso da Política 
Nacional de Mudanças Climáticas 
do Brasil. 

No seu relatório final, o relator 
da Comissão Mista de Mudanças 
Climáticas, deputado Márcio Ma-
cêdo (PT/SE), pretende discutir a 
regulamentação do comércio de 
carbono e serviços ambientais. 

Macêdo destacou que faltam 
criar incentivos para os agricultores 
que mantém áreas de floresta nati-
va, pois já existem diversas ativida-
des do agronegócio à agricultura 
familiar. “Trata-se de uma realidade 
que se impõe. Acho que essa maté-
ria transcende a discussão de ordem 
ambiental, atinge também a ordem 
econômica. É preciso gerar benefí-
cios para quem preserva”, disse.

O secretário de Mudanças Cli-
máticas e Qualidade Ambiental 
do Ministério do Meio Ambiente, 
Eduardo Assad, disse que o tema já 
está sendo analisado por sua pasta 
e pelos Ministérios da Fazenda, da 
Agricultura e de Ciência e Tecnolo-
gia, mas depende do texto definiti-
vo do novo Código Florestal, que 
está em discussão no Senado. Ele 
explicou que também é necessário 
definir critérios de como será me-
dido e quanto valerá o carbono em 
cada bioma.

Efeito estufa
Criado em junho de 2010 pelo 

Ministério da Agricultura, o progra-
ma Agricultura de Baixo Carbono 
(ABC) tem a meta de aliar produ-
ção de alimentos e bioenergia, com 

redução dos gases de efeito estufa, 
formando uma reserva que gere re-
cursos para os produtores agrícolas. 

O diretor do Departamento de 
Sistemas de Produção e Sustentabi-
lidade do Ministério da Agricultura, 
Carlos Magno Brandão, disse que 
o programa ABC também busca 
melhorar a produtividade e a qua-
lidade da agricultura, com aumento 
de renda. “A iniciativa nasceu com o 
objetivo de cumprir o compromis-
so brasileiro de reduzir a emissão 
de gases de efeito estufa. As ações 
contribuirão ainda para que os agri-
cultores possam produzir com qua-
lidade e sustentabilidade”, destacou.

Os convidados da audiência 
destacaram que o ABC marca a 
união dos Ministérios do Meio 
Ambiente e da Agricultura, que 
sempre estiveram em lados opostos. 
Os cientistas e técnicos envolvidos 
no projeto trabalharam na constru-
ção de um modelo que se baseia no 
plantio direto, na integração entre 
lavoura e pecuária, na recuperação 
de pastagens e na rotação nas cul-
turas.

O plantio direto evita a libera-
ção de gases de efeito estufa no trato 
do solo. A palha e os restos orgâni-
cos são mantidos como proteção da 
terra, mantendo a umidade, acu-
mulando carbono e aumentando 
a produtividade, entre outros be-
nefícios. Por sua vez, a recuperação 
de áreas degradadas impede novas 
derrubadas de florestas.

Na integração agricultura/pecu-
ária, plantam-se árvores produtivas, 
que refrescam o clima e aumentam 
a umidade. Entre as culturas que 
vêm sendo desenvolvidas nesse mé-
todo estão o arroz, a soja, o milho e 
o sorgo.

Redução na emissão de carbono 
pode ter incentivo 
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Variedade de produtos é 
o que se encontra na proprie-
dade da família Friedrich na 
Linha 51. A especialidade da 
agroindústria, como o pró-
prio nome diz, “Panificação 
Família Friedrich”, são pro-
dutos panificados.

A propriedade tem apro-
ximadamente 10 hectares de 
terra, sendo que em torno de 
três hectares são utilizados 
para plantar produtos vendi-
dos pela agroindústria, pela 
casa e o restante da terra é 
arrendada.

Na casa residem três 
pessoas, o casal Herbert Le-
onardo e Iracema Mafalda 
Friedrich e o filho Leomar. 

Panificação Família Friedrich: 
variedades saborosas 
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ção da agroindústria. Além 
dos familiares, uma vez por 
semana, a sobrinha de Irace-
ma, Valdira Regauer, ajuda 
na produção.

Há 14 anos que a família 
se dedica na venda de produ-
tos naturais. Tudo começou 
com as feiras no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Maravilha. 

Produtos 
De acordo com Irace-

ma, os principais produtos 
são pães, bolachas e cucas. 
“Temos diversos tipos de bo-
lachas, pão de milho e trigo 
e vários sabores de recheios 

para cuca”, conta.
As bolachas mais ven-

didas são conhecidas como 
bolachas de natal, são de nata 
e pintadas. Além dessas tam-
bém são produzidas bolachas 
cristalizadas, de manteiga e 
rosca de goiaba (conhecidas 
como olho de sogra).

As cucas têm diversos 
sabores. Os principais são de 
requeijão, chocolate, doce 
de leite e abacaxi. “Quando 
temos frutas, ameixa, por 
exemplo, fizemos recheios 
para as cucas”, diz Iracema.

Iracema e Valdira contam 
que a produção na panifica-
ção é variável. “Tem semana 
que fizemos mais, outras me-
nos. Tudo depende dos pedi-
dos”, explicam.

A produção semanal na 
agroindústria é aproximada-
mente de 40 pães de trigo, 
90 pães de milho, 60 cucas e 
15 kgs de bolacha.

Para produção desses 
produtos são gastos em tor-
no de seis dúzias de ovos 
por semana, sendo que uma 
parte é comprada e outra eles 
possuem. Outro produto 
bastante utilizado é a farinha, 
que semanalmente são usa-
dos 40kgs.

Além da panificação, a 
família vende diversos pro-
dutos coloniais, como: laran-
ja, repolho, alface, beterraba, 
brócolis, pepino, batatinha, 
mandioca, feijão, milho ver-
de, mel, melado, açúcar mas-
cavo, doce (popular chimia). 
“Também vendemos frango, 
vinho e vinagre, mas isso pe-
gamos de terceiros e revende-
mos”, esclarece Iracema.

Dos produtos coloniais, 
o principal deles é a mandio-
ca, sendo que somente para 
merenda escolar são vendi-
dos 1.500 kgs por ano. 

Vendas
Iracema conta que nos 

primeiros três sábados do 
mês as vendas são melhores 
e a época que menos vende 
é entre final de dezembro e 
janeiro.

Os produtos são vendi-
dos na feira do Sindicato, nas 
quartas-feiras e aos sábados 
e também pelo programa 
Compra Direta e pela Co-
nab, além de encomendas. 
“Pela Compra Direta e pela 
Conab entregamos na me-
renda escolar, na Polícia, na 
Cadeia Pública e no Hospi-
tal”, conta Iracema.

Investimentos
Quando a produção au-

mentou, a família teve que 
ampliar a casa, construindo 
um espaço próprio para a 
produção dos panificados. 
Além desse investimento, 
alguns equipamentos foram 
necessários comprar. No to-
tal Iracema acredita que o 
investimento da família foi 
de aproximadamente R$ 10 
mil.

Na ampliação do espa-
ço foi construído um forno 
de tijolos, pois até então eles 
utilizavam somente o forno 
próprio da casa. “Continu-
amos utilizando meu forno 
pequeno porque ele é bom 
para assar as bolachas”, expli-
ca Iracema.

A panificação se associou 
na Cooperativa de Produção 
Agroindustrial Familiar de 
Maravilha (Copamar) em 
2009 e há aproximadamente 
dois anos receberam de auxí-
lio do Governo Federal uma 
sovadeira de pão e uma mesa.  

Massa precisa chegar ao ponto 
certo para o produto ficar bom

Valdira auxilia casal Friedrich na produção

Enquanto uma prepara parte da massa, a 
outra vai dando forma ao produto

Sovadeira elétrica facilita o trabalho

Produtos prontos para a comercialização
Horta é uma das 

produções da família
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O representante do Grêmio de 
Maravilha, Lademir Werner, popu-
lar Tucha, juntamente com o cônsul 
do Grêmio de Planalto Alegre, Lanir 
Werner, estiveram no último domin-
go (30) em Porto Alegre para assistir 
o jogo do Grêmio contra o Flamen-
go. No dia entregaram para o pre-
sidente do Grêmio, Paulo Odone, 
produtos da Aurora, Piracanjuba e 
uma camisa da Folle Produtos Side-
rúrgicos, da cidade de Maravilha. No 
dia também dois meninos da cidade 
das crianças entraram em campo 
com os jogadores do Grêmio. 

As associações no Grêmio ain-
da podem ser feitas. Quem se asso-
ciar estará participando do sorteio 
de uma camisa oficial, autografada 
por todos os jogadores do Grêmio. 
Crianças até 12 anos podem se asso-
ciar sem custo nenhum, ganhando 
a carteirinha de sócio do Grêmio 
Portoalegrense. Sendo que 16 pes-
soas já se associaram e 12 se torna-
ram cônsul adjunto do tricolor. Mais 
informações entre em contato com 
o representante do Grêmio, Tucha, 
pelo telefone (49) 3664 3092 ou 
8834 8940.

Representantes do Grêmio de Maravilha 
entregam produtos ao presidente Odone
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Etapa Oeste dos Jesc aconteceu em Maravilha
A etapa regional Oeste dos Jo-

gos Escolares de Santa Catarina 
(Jesc 15 a 17 anos) teve início na 
última quarta-feira (02), e encerrou 
na sexta-feira (04) em Maravilha. A 
competição contou com a partici-
pação de cerca de 825 atletas e reu-
niu atletas de 53 escolas de 35 mu-
nicípios da região. No evento foram 
definidos os campeões de cada uma 
das modalidades, sendo handebol, 
basquete, futsal, vôlei, tênis de mesa 
e xadrez para a disputa estadual, que 
ocorrerá a partir de hoje (05) em 
Concórdia. As disputas ocorrem no 
naipe masculino e feminino.

Os classificados para a fase 
estadual de Concórdia competirão 
neste fim de semana até segunda-
feira (07). Os Jesc 15-17 anos são 
uma realização da Fesporte, com 
promoção do Governo do Estado 
e da Secretaria de Turismo, Cultura 
e Esporte e apoio das Prefeituras e 

das Secretarias de Desenvolvimento 
Regional (SDRs).

Como são seis modalidades 
disputadas nos dois naipes, cada re-
gional vai classificar 12 escolas para 
a etapa estadual. Além das vagas, es-
tarão em jogo troféus e medalhas de 
ouro, prata e bronze. Nos regionais, 
os vencedores serão premiados com 
troféus e medalhas.

A etapa estadual dos Jesc vai 
classificar o campeão de cada uma 
dessas seis modalidades, nos dois 
naipes, para representar Santa Ca-
tarina na Olimpíada Escolar, que 
ocorre de 1º a 11 de dezembro, em 
Curitiba, com promoção do Comi-
tê Olímpico Brasileiro (COB). A 
competição é nacional e destinada a 
alunos de 15 a 17 anos. Também na 
etapa estadual serão premiados os 
três primeiros com troféus e meda-
lhas em cada modalidade e em cada 
naipe.

Atletas competiram por três dias

Abertura oficial dos Jesc aconteceu na quarta-feira (02)

Tênis de mesa participa da Olesc
Foi realizado em Chapecó 

nos dias 26 e 30 de outubro a 
11ª Olesc – Olimpíadas Escola-
res de Santa Catarina. A equipe 
de tênis de mesa de Maravilha 
esteve participando. Foram dez 
jogos, sendo quatro vitórias e 
seis derrotas, totalizando 40% 
de aproveitamento nos jogos 
disputados.

Resultados:
Equipes: Maravilha 3 X 2 

Timbó; Maravilha 1 X 3 Videira 
e Maravilha 0 X 3 Criciúma.

Duplas: Maravilha 3 X 2 
Chapecó; Maravilha 1 X 3 Flo-
rianópolis; Maravilha 3 X 0 
Timbó e Maravilha 0 X 3 Itajaí.

Individual: Maravilha 0 X 3 
Campos Novos; Maravilha 3 X 
0 Pinhalzinho e Maravilha 1 X 
3 Florianópolis.

A equipe da Erva Daninha/
ATMM/Maravilha disputou 
dois clássicos regionais, nas du-
plas contra Chapecó e no indivi-
dual contra Pinhalzinho. Ambos 
os clássicos foram vencidos por 
Maravilha. Felipe Padilha, Le-
onardo Zatt, Raniery Tavares, 
João Müller, Ivan Boyaski e En-
dri Picinin formaram a equipe 
que deu o melhor desempenho 
até aqui do tênis de mesa mara-
vilhense na história da competi-
ção.

Maravilha obteve 40% de aproveitamento nos jogos
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Xadrez feminino de Flor do Sertão 
está entre os melhores do Estado

A equipe de xadrez de Flor 
do Sertão esteve participando 
de 25 a 30 de outubro, em Cha-
pecó, da 11ª Olesc – Olimpía-
das Escolares de Santa Catari-
na. Participaram da competição 
os atletas do xadrez masculino: 
Rodrigo Boll, William Piro-
ca, Uerlan Strapazzon, Lucas 
Bortolini e Vinícius Saling. Já 
no feminino as atletas que re-
presentaram Flor do Sertão fo-
ram Carine Rizzi, Júlia Naibo, 
Mônica Saling, Michele Hein-

farth e Suélen Sotili. A equipe 
feminina conquistou a 7ª colo-
cação na fase estadual da Olesc, 
onde foram acompanhadas pela 
professora e técnica Geni Rissi 
Bortolini. 

O Departamento de Es-
portes e Lazer parabeniza toda 
equipe pela dedicação e empe-
nho durante os jogos e agradece 
a Administração Municipal e a 
Secretaria de Educação, Cultu-
ra e Esporte pelo incentivo que 
vem dando ao esporte.

Equipe de Flor do Sertão que participou da Olesc
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Inter tem jogo decisivo amanhã
O Inter não tem dúvidas para o jogo de amanhã 

(06), contra o Fluminense, no Beira Rio às 19h. Se 
vencer, o time colorado entrará na zona de classifi-
cação para a Libertadores.

O Fluminense ocupa a quarta posição, com 53 
pontos. O Inter vem logo depois, em sexto, mas há 
apenas dois pontos de diferença.

Para o técnico colorado, Dorival Junior, o Flu-
minense tem um conjunto muito qualificado, além 
das potencialidades individuais. “O Fluminense 
tem velocidade, compactação, tem o Fred na frente, 
a criatividade do Deco e do Marquinhos no meio, e 
com o Sobis subindo de produção. É um time com-
pleto, muito estruturado”, disse. 

O time para o jogo já está definido. O Inter 
começará o jogo com Muriel, Nei, Rodrigo Mole-
do, Juan e Kleber; Bolatti, Guiñazu, Andrezinho, 
D’Alessandro e Oscar; Leandro Damião. No decor-
rer do treino, porém, Dorival testou Ilsinho no lugar 
de Andrezinho e Zé Roberto na vaga de Oscar. São 
alternativas para o decorrer da partida.

Com vitória o colorado entra na zona 
de classificação da Libertadores

Na perspectiva de qualidade 
de vida, lazer e uma maior inte-
gração entre associados da AS-
SISP, foram realizados no mês 
de outubro, diversas atividades 
esportivas e de lazer em come-
moração ao dia do servidor pú-
blico. 

A entrega das premiações 
dos 1º Jogos da Assisp foi rea-
lizada no dia 29 outubro, após 
a premiação foi servido um jan-
tar em homenagem ao dia do 
servidor público municipal que 
transcorreu no dia 28 de outu-
bro. Foram realizadas oito mo-
dalidades esportivas, que envol-
veram mais de 100 pessoas. A 
classificação final dos jogos foi 
a seguinte: 

Bocha Rolada em Casal: 1º 
Lugar: Adilson Filippin e Lucé-
lia Filippin, 2º Lugar: Evaldir 

Encerrados os jogos da ASSISP de 
Flor do Sertão
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Soares Antunes e Gelci Soa-
res Antunes e 3º Lugar: Nadir 
Piaia e Nilvane Piaia. 

Canastra em Dupla Livre: 
1º Lugar: Valdecir Avelino So-
mavilla e Eliete Maskoski, 2º 
Lugar: Evaldir Soares Antunes 
e Gelci Soares Antunes e 3º Lu-
gar: Adriano Ferrari e Roberta 
Ferrari. 

Futsal Masculino: Cam-
peão: Diogo Fronchetti, Rodri-
go Noronha, Gervásio Skier-
zinski, Rudimar Rott, Maiko 
Stamm e Felipe Noronha. 

Futsal Feminino: Campeão: 
Lucélia Filippin, Adriane Beg-
nini, Luciane Rex, Daniela Pi-
zatto, Rosmari Zanella e Débo-
ra Noronha. 

Sinuca em Dupla Masculi-
no: 1º Lugar: Vanderlei Kuhn e 
Nestor Storch, 2º Lugar: Maiko 

Stamm e Valdir Stamm e 3º Lu-
gar: Adair Zanluchi e Carlinhos 
Falkoski. 

Vôlei de Areia em Dupla 
Casal: 1º Lugar: Diogo De Bem 
e Cristiane Carniel, 2º Lugar: 
Adilson Filippin e Lucélia Fili-
ppin e 3º Lugar: Valmir Pinto e 
Raquel de Lima. 

Truco em Dupla Livre: 1º 
Lugar: Valmir Pinto e Antenor 
Bianchet, 2º Lugar: Sinandro 
de Barba e Denner e 3º Lugar: 
Rodrigo Noronha e Ademir Fi-
lippin. 

Dominó em Dupla Livre: 1º 
Lugar: Roberta Ferrari e Dircia-
ne Neuhaus e 2º Lugar: Èdina 
Cichelero e Raquel de Lima e 

Trilha Individual Livre: 1º 
Lugar: Franciéli Noronha, 2º 
Lugar: Géssica Bianchet e 3º 
Lugar: Pamela Valer. 

Futsal feminino de Modelo é 
campeão da Copa Eletrosul

Equipe de Modelo consagra-se campeã da categoria sub 13

O Departamento de Es-
portes de Modelo esteve par-
ticipando no último domingo 
(30) do circuito estadual da 
Copa Eletrosul de futsal femi-
nino - edição 2011, no muni-
cípio de Florianópolis. Modelo 
esteve representada pelas equi-
pes sub 13 e sub 15. Na com-
petição, a equipe sub 13, que é 
coordenada pelo professor Cle-
to Schuster consagrou-se cam-
peã, com uma vitória de 2 x 1 

sobre Sideropólis no jogo final. 
Segundo o professor, o ob-

jetivo principal era participar 
e proporcionar às atletas uma 
nova experiência, sendo que 
com o andar da competição a 
experiência acabou se tornan-
do o objetivo do grupo, onde 
acabaram superando o desgaste 
físico que a competição causa, 
conseguindo vencer e serem 
campeãs estaduais da catego-
ria. 

O presidente da Liga Mara-
vilhense de Desportos, Adecir 
Ferreira, confirmou a realização 
do Teste Anual de Árbitros da Fe-
deração na cidade de Maravilha, 
com a presença do presidente da 
Federação Catarinense de Fute-
bol, Delfin Pádua Peixoto Filho 
e o instrutor da FIFA, Dionísio 
Domingos.

Adecir recebeu a confirmação 
do apoio da Administração Muni-
cipal na realização do evento, que 
acontecerá na segunda-feira (14), 
com palestra no auditório da EEB 
Nossa Senhora do Salete, a partir 
das 19h30.

Na terça-feira (15) acontece 
a avaliação teórica e física para os 
árbitros. Os testes serão realizados 

no CRM, a partir das 08h. Apenas 
três cidades no Estado receberão a 
avaliação: Maravilha, Florianópo-
lis e Itajaí. “A avaliação serve para 
aprovar os árbitros que farão parte 
do quadro de árbitros da Federa-
ção Catarinense de Futebol para 
2012. Em Maravilha, a expectati-
va é que mais de 200 pessoas parti-
cipem do evento”, frisa Adecir.

Vinda do instrutor da FIFA para Maravilha está 
confirmada

Dionísio Domingos fará palestra para árbitros e assistentes

O Grêmio enfrenta o Atlé-
tico-MG hoje (05) às 19h, na 
Arena do Jacaré, pela 33ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 
A delegação tricolor viajou para 
Minas Gerais na manhã de sex-
ta-feira (04).

Quem deve estar de volta ao 
time é André Lima, que voltou 
a treinar com o grupo principal 
do Grêmio, após se recuperar 
das dores e do inchaço no joelho 
direito que o acompanham 
desde a cirurgia realizada no 
fim do primeiro semestre. Fábio 
Rochemback também estava 
com dores no joelho direito, mas 
treinou na quarta e na quinta, e 

está confirmado para hoje. O 
único desfalque gremista para o 
confronto é o volante Fernando, 
que irá cumprir suspensão pelo 
terceiro cartão amarelo.

O Atlético Mineiro vem de 
duas vitórias, mas ainda está 
muito perto da zona de rebaixa-
mento, por isso o técnico Celso 
Roth sabe que será um jogo com 
muita pressão.

O time do Grêmio titular 
está confirmado com Victor; 
Mário Fernandes, Gilberto Sil-
va, Rafael Marques e Julio Ce-
sar; Fábio Rochemback, Adil-
son, Douglas, Marquinhos e 
Escudero; André Lima.

Grêmio terá jogo com 
forte pressão

 André Lima está de volta após recuperação
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VITÓRIA
O adversário do Grêmio neste sábado (05), 

às 19h é o Atlético-MG, o jogo será em Minas 
Gerais. O “galo” já esteve no panelão, cozido, 
mas conseguiu escapar da zona do agrião, ain-
da corre risco de ser rebaixado.

Atleticanos estão desesperados e o tricolor 
deve usar isso a seu favor, jogando com paciên-
cia, usando a experiência e buscando a vitória. 
Será uma partida complicada para o Grêmio.

SÓBIS
Não consigo entender, como um jogador que dizem no “aterro” estar bichado e 

com problemas, estar jogando tão bem no Fluminense. Rafael Sóbis, assim como o 
Alex do Corinthians. Alex já deitou e rolou no Beira Rio, Sóbis prometeu comemorar 
gols no “remendão”. 

MAZEMBADO
Entre amigos, Ronaldinho teria dito que quer se vingar da derrota para o 

Grêmio em cima do Inter! Ronaldinho diz que seu freguês habitual vai sofrer os 
quatro gols lá no Rio de Janeiro, ainda brincou que o Inter é Mazembado, ou 
seja, foi marcado na paleta pelo time africano!

PARA 
O colega da esquerda que gosta de falar em ranking, onde ele já divulgou várias 

vezes que o time dele é o número um da CBF, então ta tchê!

LEMBRANDO
A ele que o Inter está comemorando em seu 

site Campeão de Tudo, três meses na liderança 
isolada do ranking da Conmebol, a principal 
entidade do futebol Sul-Americano. Na última 
atualização (31/10) o Internacional está com 
556,12 pontos, com boa diferença sobre o se-
gundo colocado, a LDU 544,82. 

ANALISTA
O “colunista imparcial” vai 

para a última consulta com o 
analista de BAGÉ:

SANGA SILVA
Calma, não é o Flamengo, esse time da foto é o Guarani da Sanga Silva, com seu unifor-

me número quatro, 
na década de 90. O 
futebol é o mesmo, 
mas meus cabelos... 
Guarani da Sanga 
Silva está se prepa-
rando para o estadu-
al de 2012, Gilmar 
Petri está buscando 
colaboradores, quer 
ajudar (?), entre em 
contato com o Petri!

No dia 13 de novembro, inauguração da Igreja São Luiz Gonzaga na Linha Sanga Silva, 
participe. REVOLTA

Ex-dirigente gremista rasgou sua carteira de sócio e jurou nunca mais colocar seus 
pés no Olímpico, está revoltado com declarações que julga caluniosas em um progra-
ma de TV.

O
Inter viveu uma semana diferente, a possibilidade de finalmente ingressar no G-5 

iluminou o ambiente no Beira Rio, foi uma semana de decisão, o jogo contra o Flu-
minense é uma final. Temos que vencer para finalmente entrar na zona de classificação 
para a Libertadores. “Está todo mundo focado, pois só depende de nós”, confirma o 
meia Oscar, mas há ingredientes pela primeira vez em semanas, Dorival Junior terá 
todos os titulares à disposição. 

Um abraço colorado campeão de tudo!

O
Time deles tem hoje, 19h, jogo que para eles não vale nada, pois como este 

colunista escreveu na semana passada, o Grêmio é o time do ENEM, nem para 
cima e nem para baixo. Ficarão no meio da tabela, com vaga para a Sul-Ameri-
cana do ano que vem. Uma espécie de prêmio consolação.

ENQUANTO
Isso eles, Grêmio, levaram quatro do Lageadense no meio da semana e olha lá que 

Lageadense é um desses timaços do interior gaúcho. O jogo foi válido pela cabeçada 
Taça Lacy Ughini.

ACONTECE
Hoje às 16h no Senadinho, reunião de 

flamenguistas indignados com a publica-
ção feita pelo colega referindo-se ao bonde 
sem freio. Eles querem saber a origem da 
foto, já confirmaram presença no encontro 
os rubro-negros Odair Batisttello, Robson 
Cervinski, Construtora Donhauser. A reu-
nião será coordenada pelo líder (Bozó).

SÁBADO 05 de novembro de 2011 39



Dirceu Mosmann

Desenvolvimento

Brasil emergente

Vitor D’ Agostini

Contexto Político

PCdoB sem rumo

Página  09 Página  05

Geovani Delevati

Página  07

Novidades em 
Dermatologia

Medicina e Saúde

Banda Marcial Cidade das 
Crianças: 14 anos de história

A Banda Marcial foi fundada em 1997 e todos os anos participa do desfile de 7 de setembro

Página 28

D
iv

ul
ga

çã
o


